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MOSCOU, 21 (U. PI) - Simples curiosos e fiéis do comunismo fizeram fi­

la ontem na Praça �ermelha para renderem homenagem a Joseph Stalin, o

qual, se estivesse vivo, completaria ontem 79 anos de idade.
A União Soviética é um '_país onde, quando ocorre o aníversárm de algum

pai da pátria, todo o mundo vai render-lhe homenagem. Os restos mortais de
stalin e LeniI�e exibem-se no mausoléu da Praça Vermelha, perto do R:remlin
todos os dias de uma as quatro da tarde e das 12 às 17, aos domingos. Embora
stalin tivesse 'sido consíderado, durante muito tempo, "o gênio supremo de to­
do o gênero humano", hoje não haverá em Moscou, no entanto, nada além de
uma grande fila de pessoas, no mausoléu, e isso será a única coisa que recor-

pará a sua morte, em 1953.
.

I
regime soviético. "Você está aqui. CIos quais não acreditava que po,
vocado quando repete que eu sou deriam suportar 00 esfôrço do tra;

, P.J0ssegue O "affaire" Ca- nense, que se compl"� em
o Comitê Central", escreveu Le- balho excessivo, a fome e o -re, pitao Paulo Cardoso brioso jogar por terra, vingl'tndQ-se
nine em 1921 ao proeminente di_ vés temporário, Lenine recomen, oficial de nossa PoÚcia Mi- num, as tradições de, século
plomata soviético X. Joffe '(que dava que "'titassem Um bom e

litar, tão duramente, injUs-: e tanto' da nossa Briosa co!:-
posteriormente se suícídonj , e lhe prolongado descanso".

tíçado pela' politiquice ras- poraçao.
expltcau que frequentemente o "Sã·� os nervos, .nada mais que teira do d i t

. IComitê Central prcdominava sõ, os nervos", dizia a dirigentes eov,
U en smo ca an-" Ontem por se terexu solí-

lJ'ie êle. munístas impacientes que exigiam __._.__ darízado
'

com '0 Capitão, fo-

ao�U:s:O�:::a:::t��n�i:�:r�O:e:!� :o:�:i:nt:e!i::�.p!:li�:�:�O��� 7

I���l r�I�' �'�I ; �m�l·r::negnu\eeeSC�?�O�l.ga�veO�·R�e�C�h��.OD��viéticos que combatessem o pessí., tram que Lenine foi um homem _"-'

mismo e o derrotismo e que mano de visã.� profética, que previu o •

,tivessem sua fé no triunfo final desenvolvimento do regime SOvié_'
'

Dada a injustiça pratica-
do comunismo. A. Joffe e a out!,Qs, tico. Temos sôbre a mesa dois ,da com o Capitão Paulo, a

- - re�ibos de luz: um de CUri. cada dia aumenta o número
.ANO XLVI - O MAIS ANTI ao DIARIO DE SANTA· CA TARINA - N0. 1 3 7 7 4 de adesão de seus amigostibu, outro daqui, -_ da ína;

c�editável ELFFA - com de. farda, motivo porque se

perdão dá má palavra. espera a prisão de números
Nc primeiro, o consumi. oficiais.

,
dor com 261 c.ugeíros, pag9'1

1160 kws; no segundo, para

Pagar 147 kws foram preeí,
sos 529 cruzeiros.

.

I·
o dôbro e mais um

pOU-lco! Isso quanto à luz. Quan.
to à energia, lá ainda mais

barata, em proporção maior.

j Lá, o preço é um convíte

r p-ara ·TJ estàbelecimento de
novas indústrias. AqUi, uma

. proibição! E, pior que isso,
uma ,ordem de mudança para
as que aqui j'á existem, que
aos poucos, com os eontt,

, nuos aument.os, vão perdens,
do li possíbtlfdade de eon;

correrem com as similares,
de ou tras zonas.

Outras diferenças: em

Curitiba a empresa tem de.

veres, tem obrigáções. A da.,

qúi Só tem direitos. E não

I a.lÍi�nta reclamar, porque o

g'overno se zanga. e manda

I aumentar mais ainda o.s pre,
ços ...

I ,* *

iniciou II progra.
"desenv03lvilnen.

êsse- foi reduzido

rece dobrado sob uma tela aiul
que cobre a. metade do corpo, O
outro braço está estrrade ao ron ,

go do corpo. ,.

Numa urna vizi�ha, está' Sta.
lin, com unírorme do Exército.
Sua cara tem uma expressão be,

nigna.

ontem, como sempre. milhares

'de hOmem e mulheres funtararn., .

se,. em frente as portas "do mauso,

,
ííritando de frio. O Intertor
mausoléu é de marmôre negro

II! Pllrtas de metal. Os, vísttantes,
�nd.9s de tôdas as partes da

união Soviética, . adotavam "uma

jtltude reverente e de 'imobilidade
aproxímarem.se da cripta.

itos' dêles exteríortzavam att.,

tudes profundamente religiosas.
O co:po de Lênin é o prrmetro

que se vê, no seu .ataúde- de vidro

embalsamado em 1924, graças a

UII) processo místertoso, mercê do

qual conserva os rasgos que tinha
ao morrer. Está vestidl!- com um

, traje azul.escuro e um braço apa,

O jornal "Izvestia" lançou on ,

tem nova luz sôbre a vida de Via.
dímír- Ulyanov, o homem que sob
o nome de 'Lenine foi 'o grande
chefe da revotuego bolcHevique e

o pai do' Estado Soviético. O
Órgão oficial d.o govêrno publi�,) 1
uma pág4na inteira de cartas até
agora ineditas de Lenine. Lenine
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Rambouillet, nos bosques a sueste

da capital francesa. Os governan,
tes ocidentais, que haviam Inícía,

do suas conversações, no, sába'do,
prossegunam ontem, numa série Exemplo -de Civismo
de ccnrerguctas bi, trl e quadrt , Quaudo dil- realização do jogo en.,

\ Passando, há dias, defronte 'ao Quartel da Polícía Mi­

partltes. trlf Paranaenses e Catarinenses, litar, levei um grande susto. De dentro dele vinha um

Eisenhower e MacMllla,n estive. como é de praxe, antes do início do barulho ensurdecedor e vi, aterrorizado, que ele era sacu­
.vain reunidos durante duas noras JSgo, foi exeeutade pela Banda de dido po.!.' um possível abalo sísmico. Já, redigia, mental-pela manhg . D�ll_ois, De Gaulle lI'lúsiÍ!n. da polícia Militar, o RinQ .

!
juntou.se à êles '03t';l mais ufn<', .Nacional, m:ente, '.o' .grandé furo de reportagem, 'quando notei que

IlrhOI'� dI! ,�nt€,,"9l1-lí;ntcis,,' o",,1"rf!S�"; �. .Fl}jo" qlle,:)l,,��J:e�.ll!lell .!l:'i o. �l!:. .••a� !�Sa8' .. v.i�i�h�� não ·s.: �xia�;: 1er�emoto que a;ti�
Gt�r:.t}i.: ,n�j1:e'�E'l;I;l�n;J'le�-ç uS'P,f�" . �!lS)I_ a��-1��1;',� }J,� 'pi. em 'Um P�lO �qnieli't,e é ii1acreifitáv�.\: lÍii� 'COi1FltIedó" dt"

, 1,"I�l''' b�tt3nlco fióm�_am o,·ií1õl}.t� ��o . .at;oJ�o. " C9�l!f &" cabe,ÇlI. que' algüina <trave m��st! :l:lôbre Q... cabeea entrei. Qualj J um, jUlftos, em, Paa'!s, ,seguindo de,cobetta, O)f"!.loJ ntll!� 4em�l1lI-',- -h-
'

.

f' ., ."
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" depois em automóvel para Ram. trarã-o ,'c�cJaile;.ra de ciVísmo e
ao.01 _a �llnha surpresa :«e. v�rlficar que o QUIl:rtel tre-

I bonl.llet; a velocldades,que chega_ amor à Pátria C'!>tr!lJ!t.f!clda. Atc mia por um. motivo maiS' inacreditável ainda. Tremiam
va.m a passar dos llO, km_h. devEras bonIto c, ,c.:mlOvente. todos os- oficiais ali presentes, co�o se estivessem nús no

.

- "", polo SúI, Batiam queixos, de tal forma, que os 'dentes fe-
riam lábios e línguas. Um, cujos lábios não sangravam,

,nsss%ss verifiquei, possuia dentadura postiça que caira ao chão
no tieme-treme. Perguntei a um cabo que segurava, na

parejie, o retrato de Tiradentes para que não caísse ao

solo, e 'respondeu-me ele que toda aquela t;r�mura estava
sendo ocasion�da por uma nota' ir�adiada pela Diario da
Manhã e distribuida pelo Secretárió Laert.

Não me foi possível publicar., a notícia no dia. O rtos­
so gerente não acreditou na história, disse-me qlle nln
havia mais espaço e que eu fôsse baixar noutro centro.
Eu já·havia craneado um começo assim: Os uniformes da

PoJjcia Militg,r deverão constituir-se de uma sáia caqui e

blusa estampada,' etc. etc.
Foi no dia seguinte, quando eu vinha para a reda­

ção que ao passar novamente defronte ao quartel, fiquei
novamente intrigadO com homéricas gargalhadas que lá,
dentro reboavam. Ah! Isso é demais, pensei, ôntem trei
miam, boje riem às bandeiras' despregadas! Entrei e fa­
lei com um oficial, aquele mesmo" dà dentaduta, agora:
com a dita na mão, o qual explicou-me a custo, entre
muitas gargalhadas, que a transformação ocorreu ao le­
rem na A Gazeta a: nota antes irradiada, e' só aí . com­

preenderem, grande anedota ali contida. Sobrei.
- Pois então - disse-me' ele - o Major Celino , o

Capitão Sidnei nunca receberam venciméntos de Dele­

gado Regional? Ora! É tão fácil comprovar, que escreVflr

tal coisa, só póde ser' por brincadeira. Basta ler a fé-de­
ofício de cada um dos oficiais.

E MAIS! O Secretário da Segurança Pública não
transigirá em questão dessa natureza'? Ora! Novamente!,
Então a lei nO 159, qqe está; em' vigor desde 1954, não diz­
claramente que a polícia Militar é subordinada direta­
mente ao Governador do Estado?

Saí com ,a "jumência" embaralhada. - Que diabo é ,

aquilo? - Perguntei-me, falando sosinho, e parafrasean,·
do -Monteiro Lobatq. Afinal, então, a Secretaria da 'Se­

gurança Pública- e o Comando G,eral d.a Polícia Militar
cumprirão e farão cumprir as pormas que a lei indica f'

pelas qúais têm orientado os seus atos? M;as t.êm mesmo?

Que diabo disto é aquilo? diremos mais uma vez. Ora ...
se o Capitão Paulo e dois colegas se rebelaram, onde 28-

tão concentrados'l, Quais, os efetivos d� suas fôrças? Já
foram tomadãs PtoYidências no sentido de sufocar e

arrasar êsse' foc� ;êdicioso que pretende, provavelmente,
implantar um regime de excessão no Estado? E mais! En­
tão o Capitão Paulo era Delegado Especial de Criciuma ('

percebia os vencimentos que a lei assegurava aos oficiais
da Polícia Militar naquela função? Que vencimentos que.
a lei assegúra? Os lIde capitão? Porventura na caserna

Capitão percebe venCimentos diferentes dos de Capitão�
Ou será que para p�rceber êsses vel)cimentos precisa es­

tar numa Delegacia. Como vivem então os outros que es­

tão no Quartel T - EUREKA! Quá quá quá! Agora sim l
: _-:J.::

POR QUE -'CELSO RAMOS . i ac�i! Era por isso que eles estavam rindo muito! Posi-

(Trecho de comentário radiofonico, do nosso
,tivamente! Eles riam, e para rir, NINGUEM DA MAIS

diretor).
I
MOTIVO QUE O 'LAERT! Quá quá quá!
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(!rmjiantes na • vitória, que 85 minutos depois com

brilhantismo, posam para 'a objetivá i1.e O EStADO 03

jogadores da seleção catarinense.: em, pé, da esquerda pa­
ra a direita: Ivo 1, Zilton, Nelinho, Gainete, Roberto 'e

Ivo 11 e mais Õ preparado71 físico Arruda Salomé. Agacha­
, dos:' massagista . M�a.neirQ; Galego, Sombra, Teixeirinha,

'Idésio e AZmerindo

Prestigiando a tarde de gala de domingo último, no Es­
tádio Adolfo Konder, t' compareceram o sr. GovernadOr
Heriberto Hulse; Prefeito da Capital, Osvaldo Machàdo,
ladeados na foto, pelo Juiz Lázaro Bartolomeu, Nazareno
Neves, Osni Melo, Presiden�éí da Federação Catarinense 11e
Futebol e várias outras autoridades. '

Faculdade de Filosofia:
HOJe

�

Formaíufi� De. '�i!is Uma Turma
I:le'co-es no' (o'nllo f Com Santa Missa hoje,'-às

'

'1; il: ,y ,9 horas, em .ação de .G�aç�s,
LEOPOLDVILLE Congo Belga I na; Catedral Metropolltana!

21 (lTa_;t.) _ Êst.e' gmnde rincão
ofICiada pel<? �ev�o. Sr.

da África que j, o Congo.Belga P:;tdre . F.ra!lc.Is�O de Sales
y

,
. 'Bi'anchml, mIClam-Se as so-

e .. perlmentou
.
ontem pela pri!llel-, lenidades 'de formatura 'de

r: ve" � democracia, a,pós 50 a�us,; mais uma turma: de Bácha­
d� domlnio colo_nl�I'. Dois mllhoes-, relandos de nossa Faculda­
de africanos varo�� �otaram ontem

de de Filosofia.
R�I r:la prfmelra vez �m suas I
vldtís. Alguns foram às m-esas

i As 20 horas no Teal-ro
eleitorais cOberto_s, com peles _de., Alvaro de Carv�lho, mara­
leopardo � com lanças na, maO. 'vilhosamente decorado de­
Outros votaram. coz;n, traJps ,felto,s' zemis de jovens rec�berão
iI' m�dlda é, em v.ez de lànças' 08_

I

diplomas.
tenüvam gUárdll_clluVas' cuidad6� I '

_

!!lntente en olados, Votaram em I É' Patrono da turma o De­
ml�sa � isso serviu para desmen.! s�mbàrgador ,�enrique da It�r a ass=rç.ão d�qll� os Gongoleses, Silva Fontes, duetor daque-
111:'0 es�lrt' pre!larados pata a I'le estabelecimento. d� ensi­
democracia. ·Os africanoll elegeram no superior; ParanInfo o

ontem, repre,sentnntes nos conlijl-�essór Ge�e.rãl J_al.dyr Ilhos das cidades .próv1nclas ��'��:;.�ing Faustmo da SIlva.

r�tórios. _
I "

Reportagllm de 'PEDRO
PAULO MACHADO
(TÊXTO NA t» PÁGINA),

. Os, presidentes EIl\�ower e

De GaulÍe. � os primeiros.Minis.
.

tros MacMlllan' e Ad'ennuer, toma.,
ram essas d,eclsões "em reunígo
confidencial reaUzada ontem no

cástelo de' 'caÇa presífi.enclal de

"Si,ssr

II

A U.p:N'., qúando oposição, vivia a reclamar contra os balancetes db Te­

souro. Achava�os muito resumidos, apesar de, áquel(! tempo, eles serem amplos
e registrarem, para efeitos de publicidade, os movimentos _todOS dos, dinheiros
públicos, com a discriminação dos saldos e a sua distribuição pelOS varios esta-
belecimentos 'bancários da Capital. ?

'

'Mas a U.D.N. oposicionista, que os queria analiticos, tintim por tintim,
foi fazê-los suros, pitocos, sintéticamente sintéticos: Como a oposição estranhas­
foi fazê-los surospitocos, sintéticamente sintétiéos: Como a oposição estranhas­
se essa inco ... erência entre o que a eterná vigiÍância, pregava, na planí.cie, o

que fez, na montanha � foi tomada nova providência: os balancetes foram di­
minuidos para ,15 l�has. 114M, ainda assIm, apareciam, nos saldos, os depósitos
com a nomeação dos bancos. Depois,' até isso desaparecéu. Hoje os balancetes
indicam os recebimentos, os pagamentos e os saldos. Em 7 linhas, fora os ti­

tulos. E onde antes nomeavam as c9;sas·bancárias dos depósitos, agora dizem so-
mente isto:, em Bancos.

'

-

í!.:sS'es fatos, estando o sr. Secretário da Fazenda na Assembléia, sugeriram
ao nobre deputado Orlando Bertoli, umã pergunta,· indagando da razãp ou d'as
razões disso.

A resposta foi esta: -T_-�r--- '_"

- Os J;)alancetes são resumidos por economia de 'papel!
Vamos, deixar aos ouvintes � leitores, a classificação ou à. qualificação que

cada um queira, dar à .respos�a. Nenhuma, por evidente, será lisonjeira para o

sr. Hercílio Deek.

Todao/ e cada qual servirão, pelo menos, para avermelhar-lhe as orelhas,
onde estiver.•

O que queremos, aqui, é dar à curiosidade parlamentar a explicação que c

Secretario da Fazenda, se fôsse verdadeiro, teria que dar. E que teve' vergonha
de dar.

'

- Por que os balancetes do Tesouro são resumidissimos? Por que nem

mais indicam os bancos nos quais se acham depositados os dinheiJ:os do Estado?
É por isto: porque o povo não deve saber que, em Santa Catarina os depó­

sitos do Estado.são feitos em apenas dois bancos: no Inco e no Sul Brasileiro,
de Blum.enau isto é,' nos bancos de que são d,iretores o Secretario da Fazenda,
o presidente da U.D.N. e o fUho do governador.

É só por isso! .

A economia de menos uma linha, uma só, nas colunas do Diario Oficial,
1'oi aventada apenas como contribu�ão do cinismo!

x

X /

Na plataforma de governo de CelSo J;tamos é ponto alto, �arcado de aplau­
sos, envolto das esperanças desenvolvimentístas de Santá Catarina, a 'criação. do
Banco de Investimento. -

.

. "

. Essa iniciativa, se a sua meditada e estudada estruturação não ,lhe desse
sjngular projeção no programa.., do candidato, poderia. ser luminosamente justifi­
-cada apenas com estas palavras:

Um banco para o 'Estado, em. vez dl1-o Estadô para um banco!
Somente esse 'banco, do, Estado, para o 'EstaElo, e pelo Estado, ôastaria

para explicar"

�
Isto por estarem solidã-

rios com v Capitão Paulo,
que defende, um direito lí­
quido e certo. Por não se
deixarem "torcer" pelos qué
governam. " até outubro de
60!

*
. O perigo da volta do cria.
dor da ELFFA _ se per.,
doarem a má palavra _ ao

poder é es�, de êle enchet o
Estado de entidades 'dessa

natureza, de 'intermediárias
de negócios, de ganâncias
organizada'! em rorma de

serviço público. A tentativa '

de um Arquivo Já anda por !
aí, estrugtndo ameaças eon, I

I tra a bolsa popular. I- *' *

* I

PARA,

CURITIBI'

-<
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CRUZEIRO do SUL

.1
t

agência:
,

R. Felipe Schmidt;',;a'4"
Fenes • 21-11 e 37·00
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CL�UBE.DOZE DL· AGOSTO

Velha figueira
Elay de Amorim

Do Oliveira Belo és tú, velha figueira,
Quantos anos já te viram e se passaram!

, Quantas gerações tua sombra desfrutaram
, '

Em tua frondosa copa hospitaleira!

Tal como, um .oásís, em teu seio abrigas
Bandos de pássaros que" durante dias ...

constroem, com amor, suas moradias
E ao alvorecer, saudam-te com cantigas ...

E assim, tú vives, e assim vegetas
Enquanto sombra, com prazer projetas
Pra fortalecer o bem que desfrutamos ...

1
Um vendaval de dúvida me envolve a vida IMe envolve a alma que, também duvida
Se como tú, também, nos veegtamos... IANIVERSARIOS

--

Capital e pe�soa milito estimada I

SR. BENITO SELVA

Trancore 'nã-efemérlde de hoje,

na sociedade local.

Nesta oportunidade o nataltcí ,

mais um aniversário natalício do ante será alvo de Inúmeras no,

noso prezado amigo e éllstlnto menagens por parte de seus amí ,

conterrâneo sr, Benito Selva, gcs e admiradores, às qUal� nos

funcionário, do IAPETC, ,.,nllsta
I asssoctamos/ rormutandovlne \: ,_

a:::sr:US,..,.,..SS%SSSSSi>CSS, tos de perenes felicidades.

A 1 EAZEM ANOS HOJE: '

Uga -se - sr. Ney Cardoso Blttencourt
Uma sala para escl'itÚio;-cita - 51'. Artur Souza e Cruz

a Rua Coronel pedro Demouro, - sr, Romeu Delayte
n. 1617 Sobrado, traiar na mesma, sr, Altlno Delambert

,OSVALDO MELO '1
PRAIAS DA ILHA E DO 'CONTINENTE - São, m,i1f

faladFas as .?ossas pratas.' , ,I' •
-

'

t,aladas no sentido de elogio.
, .

Êste outro s�ntido é quando "falada" se refére à fa- '.1lacIa,
A

murmuraçao, falar 'mal, enfim, II
Sobre elogiOS à beleza de nossas praias, ninguém po-

'

I
de negar.

'
,

"
!

Todos exaltam a sua magnificência.
Mas, quando falam mal delas, também é verdade.
E isto porque, quem as procura, já sabe de antemão

que beleza não é confôrto.
As nossas praias nunca ófereceram e, ainda não ofe-

recem confôrto algum.
Faltam hotéis, abrigos, sombras.
Isto é que é verdade.

'

Em Canasvieira há um velhíssimo balneário, que p-
ra balneário falta muito.

Cf único naquela\ magnífica praia.
Come-se 'mal.

Aquilo não progride. Sempre a mesma coisa.
Nas outras praias da ilha e do continente idem idem.
Salva-se a praia de Bom Abrigo, agora servida 'de um

bar; restaurante e sorveteria anexa.

Também sombra.
Os anos passam. Sucedem-se os verões. As praias "e

enchem de banhistas. E todos têm que levar 'Seu farnel.
Seu ranchinho, suas bebidas gelada,s.

Ainda não houve quem pensasse nisso.
Montando pelo menos barracas, 'unia churrascal'ia

decente.
-

Ganharia dinheiro.
Dizem, porém, que o dinheiro hoje não vale o tra­

balho.
Não vare pJ.ra os que querem trabalhar pouco e ga- 1

nhar riquezas.
As praias são inegàvelmente, bõas, lindas, maravilho-

sas, porém, desconfortáveis.
"

E' por isso que turismo ,em Florianópolis é apenas
uma palavra vaga, que de vêz em vêz aparece nos jorn:­
e nas emissôras.

Verdade é que não

existisse,' nossas praias
mente são.

(
existe turismo nennum, porque se :

bonitas, não seriam o que real ..

E' pena, mas, verdade dura.

AUXILIAR DE, EStRITÓ'BID.,
Precisa-se de um auxiliar de', escritório. Os interessa­

dos deverão dirigir-se por carta a esta Redação, indicando
idade, estado civil, aptidões, referências e pretensões.' i
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ORa B I A S E' FARACO
.

D_:wnç'as de Senl�úras: Infertilidade' Frigidez.
V:Jrizt.'s; In flamaçÕ'es. Distúrbios menstruais.
EXJ:T'C' pré-nupciaL Tratamento pré-natal. _.

A lergi-a -''Afecções da pele.,
·Consultas dns 14 às'18 i:lo!'<:ls, exceto ªOS
s:)bn(�ns

'

Rua Felipe Schmidt, 46 sob�.__........,......""""",..........

'!
'

.. "

'_

o futebol invadiu a cidade.
Santa Catarina venceu o Paraná.

que me foi enviado.
--*--

De sua temporada carioca, chegou
ontem à nossa cidade, a, elegante srta.
'Miriam Nóbrega.

_'--*--

-
..-*--

Festejou aniversário no dia 17, o Dr.
Celso Ramos Filho. A Coluna Social as­

socíando-se ao acontecimento deseja ao

aniversariante os melhores votos de fe-'
felicidades..

À bonita Ana Maria Siqueira, em

companhia de seus pais e um galã ca­

rioca, circulou) domingo último em nossa

cidade.
' •

--*--
---*---'-A praia de Bom Abrigo está com prn

agradável e simpático Bar.
--*--

Na noite de domingo no Querência
Palace, notava-se uma simpática e ele­

gante mêsa, com os casais: sr .e sra. Nil­
ton Cherem, sr. e sra. Acelon víeíra, sr.

e sra. Ary Garcia, sr. e sra. Dr. Fulvio
Luiz. Vieira e a graciosa menina-moça,
que logo mais, será "Miss Santa Cata-

___*____ rína", Alair Vieira Garcia.
.O sr. Godoi Suin, circulou na noite - ---*---

de sábado, com um bonito tropical 'con- Os casais: Newton d'Avíla, Zulmar

teccíonado na alfaiataria Lenz1. Lins, Jean RuI, Renato Costa e a srta.
___*___ Ana Terezinha Lins, na noite de sába-

Vai acontecer noivado no dia 1.0 de do, festejavam uma data, com jantar na
churrascaria Monte Castelo.'

--*---

O Brôto do Mês, será escolhido na

noite de 25, Natal, nos, Salões do' Clube
Doze de Agôsto. A soírée de domingo reu­

niu tôda a brotolandía. Estava'animada
mesmo.

janeiro.
--*--

Em certa reunião de garôtas gran- Com grande ansíedade está sendo

finas dizia uma 'delas: "Tenho que ir esperado o �eveillon do Querência Pa-

embora, o crepúsculo é�tá caindo... lace.
, .

_ I
.

__-/*___ <t-�__' --'-o!t-'-,-"-'-- ___

Sr. Clovis Balsíní: Se Deus quízer, O 'deputado e Sra. Osmar Cunha em

chegarei nesta símpãtíca cidade no pró- companhía dJ sua filha Ma'rily, circula-
xímo sábado, atendendo assim, o convite �áin em n�s���C�ílPiÚiI. " "

1

3%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$$SS9fS5$%SSS\}%SSSSSSSSSiI$:±CSSSSSI'.

. ALUGA-SE .

� ..... B�:���O:��S'(O;Salá' a ,rua Franci&co' To­
Ientíno n. 40 andar Térreo.
Tratar na casa Kotzias rua

Felipe Scrmidt n.: 17.
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PILHA' "

FôRÇA
�CUMULADOR
TRANSISTOR

NATAL INO NOVO
A LOJA DE FAZENDAS BOEPCKE cumprimenla e

deseja os.seus Ireguêzes e ..migó�., Feliz Nalal e Próspero
,\ Ano'.N_o, apresentando"lhes o maior sorlimento' de arligos
,exclusivos em, seus ·diversos depar�amenlos.

INFHTO.·JUVERIL
'

Um grande departamento para seus filho!!!
li:les merecem o melhor!
O maior sortimento em novidades exclusivas para recém-nascidos.

PARA' MENINAS
Grande varied'ade em vestidos-e ,traJes sports.

MElIN8S E' RAPAZES
Departamento que {uma tradição em roupas sport e as famosas rou­

pas IMPERIAL para meninos e_ rapazes.

'MODAS. LUfGERlE
Uma lhilia de artigos C'ompletos em lingerie' e Nailotex, para seu con­
fôrto e elegância.

ROUPA ,SPORT
A,maior variedade em slaks, blusas e saias em modêlos exclusivos pa-
ra realçar seu-bom gôsto e personalidade!

' "

PARA O LAR
O .seu bom gôsto exige beleza e confôrto em seu lar" As Lojas ,de Fa�
zenda Hoepcke é uma tradição na cidade em:

TAPETES
PASSADElIAS

ACOLCHOADOS
COBERTORES

e tudo o mais que embeleza, o seu lar!'

TECIDOS' P�BIí BOMERSN
O sr. que tem personalidade e elegâ,ncia em se vestir, visite o maior
departamilnto da cidade em tropicais, linhos, casemiras.. . padrões e

'_ qualidades exclusivas, na
LOJA DE FAZElIAS' HOE-I!CKE, Deodoro# esquina
Conselheiro Mafra.'

-'-','"
,.� .... ,.>':'·'_c .'_-

DIA 25

'A SUp�ri?ridade d� I?-0ssas côres começou a �efa�er sentIr}á �a pre�llmn,ar; o time da .nossa Pre­feltur:a era,mdlsc:utívelmente muito píor que o daPrereítura de CUritiba - mas muito mesmo! '

--'---000
'

"

'

.

A entrada do Governador em caínp(i foi maisrría qus a, dos paranaenses. - Enquantõ êsses eramapupados de um lado e .aplaudtdos de outro, o Herl­berto passou pelo gramado exatamente como aquê­le pers?nagem_ de Eça: "na mais grave, solene emuda ignoraçao da assistência". .r' _.
,

. -000-'-�
.:A ce�a alt�ra das solepidadéll"q�e'precederamo 'JOgOd o JUi� Lazar? �artoI'pmeu djof'igiu-se ao Go­

v�rna ar a rím de índícar-Ihs a .:pQsição que deve­na tomar para o. hasteamentô ãa
_'

'bandeira Foiquando l!m torcedor mais iáeve'reritê.'gritou:·
- Bota na ruuuaaa!

"

",�."
---,ób'o; i) -, <--' :

, '

Junto aoralambrado, nás gerais, uma rádio pa­raI?-�ense fa�la reportagens vollU}te§' de antes doprélío, oca�lao em que foram chi\.mados vários jo­gadores prêtos, de ambas as equipes. Os catarinen­ses e-ram saudados por intensa ovação,' que sempreacabava com o pronuneíamento.: em cÔro� do nomedo Jogador; assim: foi com Nelinho .Almeríndo Ro-
I berto e Ide�o. Qúandó chegou, a 'vêz de Zeca,' cen­t�o ava�te colorsd" do Parana, um único bérro sefez ouvIr da enorme assistência: '

,

- Arrota, ó chicletes de onça!
------�oOo�-__

�os primeiros minutos, enquanto o nervosismodominava tanto a [ogadôres como, assistentes foiatirada no médio esqu�rd? paranaense Lara, umagarr�fa, ,q�e nao o atíngíu por milagre.
'

Incontí­nentí, varies protestos foram feitos contra a ver­gonhosa atitude, o mais veemente dos quais de umpretãe que se encontrava ao meu lado. _

,

II'
"

;
- "Animal" dizia êle. Ô, seu cavalo, vá sê burro

. p �a._ca�a do.;. E virando-a, para mim: mas quesujeito Imbecil, o sr. não acha?
i ii'

"-'-- Cl�rol isso não é coisa que se faça!
r: POIS -e, erx:ar dessa distanciasinha! Devia dar

.!;_�à na nuca, p'ra acabar de uma vêz!
----000,-�--_

.

' No, lance em que Almerindo perdeu aquêle golImposslvel,_ u� torcedor irritado deu o seu parecer:
.

- �s�� ar: . dizem que se chama Almerindo quee, d,e C!-,lcIU!�a e que faz confusão p'rá diabo;' poisp ra mim, pintaram o Zacky de' prêto e puseram aíno campo!
---000--__

.

O "bandeirinha" do lado das gerais não conse­
�Ula refrear sua emoção e seu propósito de reste­
rar, aposva partid�, um� vitória de nossas' côres.,!a�to � que, s�g�lllise Lázaro Bartolomeu as Suas
m�I�açoe�� a arbitragem ,nao conseg,u,ida alcançar
jôl;��? 'rV�1 quel � cairct;�rizqu r �1ir�nte,,_todo o

Sabenao de ,sua '"ÇUSPbSiÇão", a tor.cida incenti­vava-o a assinalar faltas e impedimentos não exis­tentes, e, a certo 'lance,' em _que a 'bóIa sobrou sózi­p.ha ao seu �ado, do la_QO de dentro do campo, iluntoa lateral, um popular não se conteve! .

A

- Chuta, ó bandeIrinha passa lógo essa bola,home! "

-

000·-
Terminado o jôgo, um torcedor desrecalcava-sea altos brados:

-:- Quem é Para;ná· aí. que se apresente!'
'

_

.

- Eu sou, qual e a bronca? ',rel)pondeu uma vóz
cUJO sçtaque, de resto, traia a ólhos vistos a suàcondiçao n!1ta de "catarina" e florianopolitano.

- Entao te prepara porque vou te queimar"r�spondeu o primeiro, âo mesmo t�mpo em que pa��tIa, de punhos �echadas, para o "paranaense". Es­
::: notando a saude do sujeito, resolveu identificar-

- Calma aí, rapaz, sou "catarina" também'
- Agora não interessa, apanha por êles então!Pararam os dois na cadeia ...

F,f"agrante Politico
SILVEIRA LENZI

�%$%%%S\S%$Sj��� r!���������i• TERCEIRA ;�.. ",!..s'"k"":t%%,.S:<tx%X':
: f -�-�'�" FôRÇA

;
: Depois de longa ausência, volta à ilha o depu-I
•
tado f�deral Os�ar Cunha. Com seu retôrno trouxe.
• uma f.orm�la, dIvulgada no domingo último pelo.,matutl�o A Gazeta", desta Capital. Pelo que se:
•�nten�e, p�ete�de o, �r. <?smar Cunha, formar uma.: terceIra força, pohtl:.ca no.Estado, com a finalida- :
I
de de de�rotar o governo, e a oposição, comandada.pelo presldent� do seu partido, o Sr. Celso .Ramos. :
i . ��a, de �;?Icio,. se f�rmos tomar as origens dou-:�maIlas--cta terc_!:llra força", muito bem dissemina- •
• as em nosso paIs pelo escritor e jornalista Paulo.
t de Castro, ve�ificaremos que na posição do Sr. Os, .,
•
mar Cunha, e simplesmente impossível pensar em: !.._

• tal arremetida, e mesmo. nas condições em que se.I colocam as agre�iaço,�es políticas, que poderiam Iformar, esta deseJa�a "�erceira fôrça", cabe-nos
I

-

I
acrescentar a total mviabilidade.

I Do�trinàriamente, "terceira fôrça" é posição I! desfrutavel po� �,?rrentes políticas que realmente
•
tenham a possIbIlidade de exercê-la, fôrças que te-Inh,aI_TI as mesmas a.spira.ções,- os mesmos fins, para a
pratl�a de seus prmclplOs. "Terceira fôrça", não éposiçao de melindres pQlíticos, baseados em fórmu-Ilas impr�ticáveis, para o alimento de caprichos, ouconsecuçao de parte -exigente nas melhores ou mais I'canhestras reivindicações.,

'

,"-
. P�olíticamerite traduzindo-se 'a realidade das

IposIçoes das agremiações em nosso Estado consta­
ta_mos a clamorosa inviabilidade de uma 'fórmula.neste sentido. Que possibilidade teria a fôrça

pOlí-1
tica do Sr. Osmar Cunha (50 mil votos) e o PTB

I (8� mil votos), contra os 220 mil do PSD, e os 250mIl da UDN?; e diga-se, êstes 80 mil votos do Sr
�smar Cunha, estão dentro da legenda do PSD:,
SImplesmente incongruente. Não há bases para"terceira fôrça", nestas condições. Quem sairia be-··I'l1;eficiada com isto seria a oposição, que arrecada-
na as sobras da briga. •

! �aberia um� ."terceira fôrca", se formada por Icontmgentes pOhtICO.S de bases ideOlógicas congêne- ires, pautadas pelas Imesmas finalidades. Infeltz-
•
mente, aquí --ainda não hã possibilidade."pe se usar.
.a doutrina do Sr. Paulo de Castro. O re§\o é onda.

1 Âr;������r��n�{ca��n��, 'f?�e,d�n����� _ ��t�e�. i
, ..0;.0.... .,••-
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p:ara' O
conforto do
seu lar
,

somente

cr$1.100,
•

mensais

• o melhor e mais moderno gabinete fabri­

cado no país.

• Amplo congelador horizontal, com duu

gavetas para cubos de gêlo,

• 4 divisões especiais na porta, para OVal,

garrafas e frutas.,

• Espaçosa gaveta plástica pI carnes e peixes,

• Gavetão plástico, medindo tõda a extensão

do gabinete', para legumes volumosos.

• Trinco macio ("Plumatoc") - cromado e

moderno.
\

A mais alia qualidade em refr'igeradores I

J Ruo, Troiano, 7-29-33
FLORIANÓPOdS • Estado de Sta. Catarina

Processo e jul�amento �e'
ROMA, novembro (IBRASA) -I

preciso esclareseer o que sejam Diz o llrofet0'l "'Os l-ttibUna!1! 1).-1 ,A ,fi!ll qe lImlt,ar e reprimir as, uma mesa, em volta da qual ea, mente que ele fosse despedido. Ou. �!al\'roo. E a publicação ter!l1'l1l\

O problema dos "teddy boys" afll_ os tribunais amlgavels. mígaveís devem examinai' os CR. lnfl'ações :doi �Emo;es e Yj6véns tavam 0'''- membros, ®...;;t!-bUQJ\l. ,g�, trOS membros" entretaIÚo, fala. o r().tc dlnzedo: "por si Só A�a,
ge também a União Soviética, de.

-

Trata_se de uma instlrufção exls sos de violação da lei ou outr is que entretanto podem ser prelúdio migavel: duas mulheres e,dQis '0_ ram. Alguns pediram uma opor., tal -jamais poderia tirar justAS

cla.rou em/ interessante reportagem tente há tempo, mas que de uns violações das normas de conduta de inLações mais gravas o projeto mens, ,sob a pr,esldêncla de um tunldade ao rapaz, que fosse edir, conclusões sobre o mau ato que

c jornalista Cesa!'e Capone, no úl- anos para cá procura dai' mala" social, se o carater ãà ato co mo, prevê' o desenvolvimento 'l� orga., quinto operário" Os debates tf_ ...Q.ado, orientado. por vezes um ou cometeu. Num debate amplo, du

llm� númerO. de "'r,empo",' publr, vitalidade e ooerência à sua vida, tido e a personaltdade do culpado nísmos estreítamente Iíga Ios as veram Inicio quando de entrada à �utro q_perárlo da fabrica, simples qual partloipam Inclusiva seus a_,

caMa uma série de informações ttrando.tne o carater tnqutsttorío permitirem um trabalho de re., masas populares, como já ) são c s sala, sorridente, o jovem operá. assistente, Intervinha, para dar migas, pôde compreender e S'.!Jll

baseadas em material de proce, que possuía no tempo de StalIn. educação com ,o ,eIllprego de me. trrbunaís amígaveís, O S� obJe- rio Anatai Petrov, de 19 anos. O sua opinião, sempre apresentando dúvida jamais cometerá 'atos co.i.

dêncla sovléticaa. As 'causas do Ao tribunal amígavel, formado por dldas d� ação social", O projeto tívo, principal é o de uma j"'1ra jovem sorla, diz a pUblicação por., (atGs relacionados com a condu. I denáveis, já çue sua consciência.

lenomen�, d'lz o jornalista, são as companheiros de trabalho nvre, ainda prevê que tais trlbutlais a. dação do Indivíduo que pto.iede que provavelmente pensou� "Isso ta corrdtana do acusado, a fim de
I
foi despertada!' Term1n�a a SJ3

mesmas existentes no munão ocl. mente eleitos, compete o julga_ mígavets tem a faculdã<tê de sus; à sua reeducação e, ao mesmo é um trlbunltt? São todos meus :Iue se j.udese fazer 'um balanço silo, um velho operário da fá':l:'l""

dental: a guerra e a pós_guerra, menta dos casos de violação da pender as penas Impostas, se o tempo, de obter o apolo da 'opí , amigos, ora!" A acusação que pe, de suas qr alldades negatívas e po.,
I aproximou-se de Anatol, para lha

A Imprensa da URSS, denuncían, lei ou da ordem pública que com.' condenado demonstrar que se re, nião pública para a �oh\(;�J d� sava sobre Anatol era grave: na,
j
síttvas, por fim o �ebate t�rml_ dar conselhos, poís foi ele d�JiR.

repetidamente eplsodlos de' portam�enores responsabilidades cupera sinceramente. determinadas questõe� ,je caratej, via bebido e, na rua, sem nenhu., na, Já agora com AnataI assam. nado pelo trtbunal para 'ãcomp,l.,�

análogos aos que por parte do acusado, e de modo No mesmo projeto é posta €m judiciário, É Interessante nota. ma razão, apenas para aplacar brado e envergonhado, pois tudo ilhar a recuperação do Jovem, "m

ocorrem no- 'ocidente, procura particular, 'casos cujas normas ro, evld_êncla a necessidade de in., que -esses dois projetos de lei ro, sau Instinto de vlolêlíCia; agredi; o que se sabia sobre sua vida foi nome da sociedade soviética.
1 '

,empre diminuir sua Iqortãncla ram violadas pela prfmelra vez tenslflcar a attvídade educativa das ram precedidos de um outro, ra' um transeunte, tenda em se. ali narrado, com franqueza e sem

Xlstem, porém claros Indi&os de Multas vezes o culpado não é organza,ções estàtals e sociais, na I "prógramatlco", sobre o "cresci.' guida depredaclp um poste de llu_1 omísaes. Decide o tribunal orere.,

ue as autoridades soviéticas estão submetído aos tribunais regulares, luta' co n t ra o L�ccollsmo.' I menta das funções da opinIão pu-I mtnaçgo. O acusador' Cõmeçou a, cer.The nova opo-tunídade," ob,

preocupadas com o problema, tan, mas sim criticado, julgado e, se O SEGUNDO PROJETO bllca na luta oontra a vIolação-da: falar: "Tú tens má fama. AnataI! I tendo dele a promesa de que pro.,

lo assim que estãO tomando pro., for o caso, condenado a penas O segundo projeto, relativo à

I
liberdade co i 't: '1 ' :1 <3" normas

I
parfa gente como tú não há lugar j curará corrtgfrcse, trabalhar me.

Vidências Importantes, entre as orladas pelos seus companheiros criação de comissões para os pro., da C011/ .. v: n n w�:,llsta", 1 nesta fábrica, na nossa fábrica", lhor dedícarcae à vida utlI e soo ótíma casa sita a Alame-

qUais a apresentação de dois pro; de trabalho, que podem" exercer blemas dO� menores foi prepara. UM JULGAMENTO I EI!l seguida falou sobre os proble.: bretudo depois de ter delllarado da Adolfo 'Konder n. 3. Tra-

Jetos d� leI no Consel'flo da União melhor do que os tribunais, ul!la do sobretudo para se adotar,em Uma publicação soviética re. mas da produção do socialismo, que ohegou a compreender o mal tar na càsá Kotzias rua

e no Conselho das Nacionalidades, função educativa dlr,eta. m�didas mais eficazes para Inten.
I
latou recentemente o curso de I da educação, Censu:'ando sempre � que causou a si proprio e aseus Felipe Schmidt n. 17.

um propondo dar vestes jurídloas O projeto de lei, prevê tam_ sUlcar a ação preventiva cont"a fi um julgamento por um tribunal sempre o acusado, pediu, final. companheiros, à fábrica e ao 80. 0-12/247

�aos tribunais amlgavels e outro bem que os T :Ibunals amiga. dellquência juvenil com uma par_
I amlgavel, numa oficina mecânl.1 ,

,

,�;::::in;: �::�:��� para os pro_ :::;0 s�a: ::�:::::o t::: °pa:�� �1::�cÇ::o:;:se:�P:a ::'e;P�:I:\� i'i�ga:a n�:�S'da� ���g:::::�ast::
I

'AM�ctsssntSUa'nss.St'''a,snsmuu,""&_""emS'.SSSb,nSnhhctSSSSPara compreendar_se a lm- dos Tribunais populares, que são c}adãos na ação educativa e re.' febrlca ande se reuniram os ,1ne_

Ilortâncla do primeiro projeto é os tribunais permanentes da URSS educativa. I rá!'los,
'

Em frente ao PúbU�o,

P'REfEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

um

Movimento da Tesouraria, em 17 de dezembro de 1959.

Saldo do dia 16 (em c!'lixa) Cr$ 1.931.900,30

RECERIMENTOS
RECEITA

P f\ G A M E,N TOS
iJESPll:SA ORÇAMENTARIA

Educação Pública Cr$
Servo de Utilidade Pública
Encargos Diversos
Lei 398 Dec. 42

Balanço

1.600,00
5.000,00 '

200,00
4.90�,00

1.968;103,20

ORÇAMENTARIA
Cr$Arrecadação

Pepositantes de dinheiro
46.116,90
1.786,00

Cr$ 1.979.803,20 Cr$ 1.979.803,20

DISCRIMLNAÇAO DOS SALDOS

Na Tesouraria "".,., , " .•...•.•

Em Bancos .. , .. " ,., , ....•.........

r Cr$ 1.968.103,20'
18.146,00

Cr$ 1.986.249,20
de Florianópolis, em 17 de Novembro de 1959.

V 1ST O
FREDERICO BOTELHO

DIRETOR

Prefeitura do MunicípiO
M, C. Dl!: FREITA�
Chefe Serv. Contrôle

MARIO L(JBO
Tesoureiro

AtUGA-SE

CERÂMICA PEDRO ARDRIAR,) S.A. ,!
Procure o depósito à Rua Santa Luzia (Ponta do Leal), ao
lado das instalações, "Mercedes-Benz" telefone 6377)-'

PAGUE O PR:ECO, DE FÁBRICA-
- Elementos vásados
- Telhas tipo "marselha"
- Telhões pará cumeeiras
- Tijólos comuns e furados
- Tubos e conex"ões de barro vidrado pa-

ra esgôtos (m,anilhas) e dutos' de
barro vidrado para fios e cabos

elétricos e telefônicos.
�"$SiSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSSS$SS'S%SSSSSSSSSSSS'SSSSS"S:"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 ................ une. ........

,REOAfORES
Osvaldo Mello ."::',' Flávio Alberto de' Arnor im - Andr-é
Nilo T'adasco - Pedro Páulo "Machaco - Zury �acha­
do - Paulo da Costa Ramos.

.'

� RAUL PEREIRA _CALDAS
ADVOGADO /

HWII Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 - Cxa. Postal 139
Enderêç() Telegráfico ESTADO

- V tnrtll.

. ORA. EBE Bi' 'BARROS
CLINICA DE CR.IANÇAS

LOD"Q,ltórlo • a......... . CouplCU
A' BeroWo Lu I". apto , SelQ,D4a , 6.":,elra

4... 15 ,. 17 bor..

1'L.0IllANO.P0L18
�

Y'" - lia.

IJOuestões .

Tra.ba·lfHs�as"
DI J{ ET'O H

Ru he n s de Arruda Ramos

EscritÓrio: Rüa João Pinto' n. 18 lObO
U'le'tQne, n. 2.467 "'"" Cà1xa Postal n. ;28

�ORARlO: ·Das 't5 à.s 17 boraa.

(; E n E-N T E
j)"T!l!n!:os Fernandes de 'Aquino DR. WALMOR ZOMEK DR..NEWTON

'COLABORADORES.
Prof. Ba r r'e iro , Filho - Dr. Oswaldo Rodrtgue; Cabral'
- Dr, Akjde� Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Ot hon d'Eça -. Major Ildefons« Juvena] - Prof.
Mancel ito de Orn el las - Dr. Mil,ton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz � Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura ReY - limar Carvalho
- Fernand1l Souto Maior.

ORA•. EVA ,I. S[H'WEID�ON BICHLER
CUNICA

.

DE SENHpRAS J CRIANÇAS'
Esp8C,ialista em moléstias de anue e recto

.

Tratamento de hemorroidas: fistulaa, etc.

Cirur,la anaJ­
CONSULTóRIO: - Rua Cel Pedro. Demoro,

Estreito
1553 DR. AYRTON DE OU..

VEInA'

.'

â. Paulo' Rua Vitória t57 -- e�ll, U - .

;
Te!. 114-8949

Servl.ço TelegrAf3co da UNITE.U PRES8 !l!-I'l
_ AGENTES E COnRESP()i'D�TI:'e'

'oiÍJilI Todo. ai municipi�.· de. rlANTA- CATARINA
A N n N C.I O 8

A!Hf.íanlf· co.Dtfl�to, cU acordo ru. I i�_bela 'e.. rll'OI
c

fOMBNI(AÇÃO AOS.,MíDtCOS E
fARMA<MKOS

/

CIRURG!A GERAL
i

\ .

Diplomado pela' Faculdade Naclo-' f)oenç.as de Senhoraé ..:. Proa
nal de Medicina <la Unlv"l'sldade logla - Eletricidade MédtCII

do Brasil COJieult.órlo,: Rua VlctGt lIiti
Ex-Interno por concurso-ua Mater:" relles n.o' 28 - T�lefone 8307
nldade_Escola. (Serviço do prof. Consultas.: Das l� horas em di.
,Octávio -Rodrtgues Lima). Ex- Residência: Fone. 8.423. RUa Blw
Interno do Sllrvlço de Cirurgia do' menau. n 71.
HOllPltal I.A..P.E.T.C. do Rio de.
Janeiro. -Médico do H08plt�1 de

Caridade e da '

Maternldad'e Dr.'
Carlos Corrêa.

DOE�ÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERÀÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método

;- psreo,pr01llatlco
Consultório: Rua João pinto n. 10;

DR. ANT.ONIO MUNIZ D·E das 16;00 .àS· 18.00 horas Atende _

ARAGÃO,,- COD;l horas marCada�. ·Telet-one ESPECIALIDADE": no-
CIRURGIA

�

TREU.MATOLOGIA 3035 - Residência: Rua' General "eNçAS DE SENHORAS
'ORTOPEDIA Blttencourt n. 101. _._ PARTOS'.;;_ CIRUR-

Consultório: João Pinto, 14

-I
-

I

l r., \! .; ..GIA _Consulta: das 15 à-a 17 noras, dlá-

rlamente. Menos aos sábados. Re-

s.ldêncl�: Bocaluv.a,
136. Fone 271� DR. �UBI :GOMES.-',

Formado pela Escola de
- Med'ic ina do Rio de Janei

ro Ex-Interno da Materni

MENDONÇA dads Clara Basbaum, . da,

. "

Maternidade Pró-Matre,
do- Hospital da Gambôa
e .do Hos,p.itaf do IAPETe,

. Atende provisóriamente
no Hospital de Car ídade.,
-. Parte da manhã

GARCIA

� DOENÇAS DO PULMAO _

- TUBERCULOSE -

Consultório - Rua 'Felipe
Schmldt, 38 _ Tel. asei.

Horário: dáa 14 àl 16 horu.

Re�ldênS!B - Felipe Sdhm\di.
n.o 127.

,.

DR. i�OLDEMAR
1

MEIEZES
PUBLICIDAD.

Osma'r. A.,··Schllndwelm·- Aldo F�;"íi.ndH
'Diu ,-=. WaJter Llllhu..

R' I P R .I S R'lN T :-\' N' T I

-C'O � UNI ( A ç Ã O r

° ESCRITóRIO DE ADVOOACIA' E PROCUR4DORIA
por seus,advogados, ANTONIO GRlLLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MARCio COLLAÇO, comunica que,
na intenção de atender melhor e oferecer 'mais comodida­
de aos clientes, ampliou suas instalações, muãaneo-se pa-
ra,' b 'seguinte enâeréço:

'
- .

Rua Jerônimo Coelho, 1 _... 1.0 andar­
salas 9 El 10 .:.__ Edifício João Alfredo
Florianópolis _ santa Catarina

!lepruent.ç6e. A.;S.-Lai'a Ltda.
I( 10:.:.. RUI! SênÂóor naDt.. 4(1 --,.6. A Ilda, �

Tel. 225.'24

VIAJE

A -PIAM tem a "honra e satísração de comunícar a(,1'I

.lustr-» r4Micos e Farmacêuticil,i o Iançamento do novo

.iroduto do INSTITlJTO BIOCHIMICO' MARÀOLIANO.
.OERIPIAM _ H3

. base de N'OVACAINA sob forma altamente establlt�a1l'i.,
para .) especial emprêgo em Geriatria, no t�_tamento Q-a�
diversas manifestações orgânícas do _eDveiheC1rnentó e da

. enílídade, precoces ou .Qão.
A:;·1.&btras e mrormaeões .á crtspo,!tçao dos.

,Yfédli'ct. a Rua: Conselheiro Mall'a - 90 cOm
l. L. steill.ez: & ,cta. .; Agent.�8.

MeDICO

Pré-Natal. Parto.·
OperaÇões ...... CUnlca Geral
Residência:

Rua Gal. Btttencourj n. 121
'Telefone: 2651.

Consultório �
Rua Felipe 'Schmldt .� �7.
Esq. Álv.aro de Carvalho .

lIol"árlo:
Das 16,00 U la.to;
Sábado:
Das 11,00 A.s 12,uO,

ASSINATURA ANUAt, _, ,CR$ .600,00
A �direção uão_ se responsabílíea . pelos

i"Di Irei tos emitidos n(1S artigos assinados.

x VERAO! ... BANHO DE MAR! SOMBRA ...
e água fresca . VIStTE' A LOJA

""',. inuHQ muior ,onfarto
, �. ,';xce;�'éIÓl)oi iu,�bmd�d., .

.,:�. riuõ.dd"'Cê.de� '7 nün(.� $.oIICII"
.

,.•':'.!ll�vefs'.-rMil:s .
.l�L ,

� ,'::i:lt��In,.jp.q)i�d� CO.,.dffl<hlil� êI. p:e'ci8to;,� ae, pon�. -o' ,

.: .,... .
. :-.;�"��Oit�'r��'ili':(�,�Á�.;,�n;�::>�b;�t���Nt�;·r.Íd:.tJ�;i;�v� :�.' ,��

_

_ ,.' >·;MOI.AS�DO, BRisll;A
"

'"'" ".,.... . -

.1'

.

H��' bel,.,..� ..�••-�, - c:... Po,tal 875 - fnd r .1 .... ..,O,$AO.l - Sc10

�ft1' V E , S EM
-

\..

fIL·IAJ. "A BABERANA" DISTRITO
-

DO 'BTREITO - CANTO

Ao comprar móveis .stofodos4 'verifiqú. ·s. ó'"
molejo é-- feito com 'às legi�imas MOlAS NO�A.

:_
- - <-' i.

x

X

X
X

X .As ramíaas "de Flor'ümópolfs e vísítantes es- X :fi D d- O 4 t: 1 I 3820
. X tão dérparabéns com' a abertura' da soroeterta- X ,ltua, ao oro f n. 4.J' - e... ..

�����-;:;::-�'i'�:,:-") i ReStau71unte-Bar B0l}! ABRIGO, estabelectmen- X -_ .------------------------

:X.;�to: mocter:qo?,clil'igldo e servItio por familiares dos' X
- X '·proprietá,rios. ,_

.

X

.::', -X'. �-ÁJllQt'e-nt�eónfortáve1 e elevado! No mats be- X
,

.' -X,.. to ._rooanto / de' _ Flnrianópolis - Praia de
.

Bom X
.

"'�, ��t.:� A;�l'}.gO! .�rv!t!ó� pGl' j.ótimos ônib'ls da Emprêsa X AOO:a,A VOC:a: PODÉ PREPARAR SEU FILHO PARA
, ./. x:',iio.� �Qriiô.; .

-

..

..

. N-ll/67 X O GINASIO, MANDANDO-O_ASl?llSTIR,AULAS DE MATE-
': � X'.'"

. .

X
.

MATICA. PQRTUGU:a:S, LATIM;NA RUA SOUZA FRAN-
. �i'.x x_ . . . . X X X ÇA; N.o 20. TTtLEFO�E 35-30. PR9�Ç�OS MÓDIÇOS.

�, .. ,

DE����,AR�T�A�M�EN�l�O�D�l��_S�A��.�DE�-�P·�OB�L�I(�A·�................. '

PL1\NTÕES DE·FJ\RMÁ.CIA
D.L2i·E.MB�(V'

..

XXX.----­

X

-----XXX

x

X

.

(�RSO DE ADMISSIO AO' .GINÁSIO

'. �:i!," liu·dó,.: .�,�, �'�C'-S"
.... '

c.' � ':CONFORTO?
Farmácia 'VITÓRiA

� ..
'

,
26 �_::__ Sábado '( tarde)

.

.

27. ::"''t_ D0'il:lI_ll-.!�o
.

O sel'viç<>c _Jloturno' setã e.te,l;uado
'ruas Trajano'. Felipe ,SChplidt e

. - �,Plàntão� dt,J'rn.a cotpp.reen'!ildO

.1 (lfiO Pinto -

Farmácia MODERN�
farmácia MODERNA

"

·Rua JOão pinto

Antônio e· .Vitória
.

situadas às
peras farmácias Noturna, 8to.

praç� 15 de. N·ovemb�. 'do' pela farmácia Vitória
••

entre 12 e 1'2,30 hi}ra's ''Será e�etua.

6 - Dom1ngo

ESTREITO
Farmá�la do CANTO

-

Farmácia INDIANA

Farmácia CÀ�RINENSE
FarDiáçla do.CANTO

_c

"Farmácia INDIANA

'Rua 24- fie
-

Maio

Rua pedro Demoro
í

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Rua pedro Demoro

/
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6 Florianópolis, Terça-feira, 22 de Dezembro de 1959
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teor seguinte: - Excelentíssimo

Benhor Dqutor Juiz de Dtreito .Ia

4.a Vara <la Capital: MARIA CA.

ROLINA GAYGNETT, b;asileira,

I'-RM-A'-UD-A-DE--DO-SE--U�H-OR-J-E-S'U-S-D-O-S vluva, doméstica, residente à rua

n ''1 Lauro Linhares, 50, no sub. dís.,
.

,

PASSOS E ROSPITAL DE CARIDADE'
trlto de Trindade, nesta cidade de

Fio 'ianópolis Capital do Esta.

_EDITAL DE FORNECIMENTO do de Santa Catarina, por seu

advogado abaixo assinado, con ;

De ordem da Mêsa Administrativa da Irmandade do forme instrumento anexo de pro.
Senhor Jesus das Passos e Hospital de Caridade, 'previno

.
. .

euraçgo (documento 1) vem 'com

OS interessados que até o. dia 30 dêste mês, às 12 horas, re-
' ,

.
runuamnto ,nos artgos 550 e 552 do

ceberá esta Irmandade e H()spital na sua secretaría, pro- Código Civil, intentar pela pre ,

Postas em cartas fechadas, para o fornecimento de todos posse e f
.

F itsente ação de usucapião, no curso
m re erencia, e a a jus. GAYGNETT, afim de que produza

OS artigos necessários ao seu consumo, durante o semes- tit" •

d tda qual é sendo necessg-ío: 1) _'
rcaçao e srmínarg Vossa Exce_ os seus devidos e legaís efeitos.

tre de [aneíro a [ulho do atio próximo vindouro. IA
Provará que; conforme se ve n'l

encia a citação dos confinantes ·Expeça.se mandado de cltãção aos

Florianópolis, 15 de dezembro de 19&9. planta inclusa como documento i do imóvel e de seus conjugues se, confinantes do imÓvel em ques,

Américo Vespúcio Prates I d f
.

número 2, esta de posse mansa e
casa os orem, para, na forma do tãO; bem como ao doutor 4.0 pro_

Secretário em exercício '
. .

paclflcamente da área do terreno
artigo 455 do Código de processo motor Público. na qualidade de

__ . .__ .

D-12/208 medindo 2.235,2 metros quadrados Clv'J, ('ontestarem o presente pe. representante da Fazenda do'

ES','d I d DI B I
sita a rua Laurg Llnhares' s/no

dido, seguidos os demais transmi. tado e do Orgão do Ministé�io

A e ai . e Ias arre o .nesta cidade de Florianópolls, Es.
tes legais, sendo afinal reconheci_ Público e ao Diretor do Berviço

tado de Santa Catarina, e com as
dos a posse do d?minlo da supll. do patrimônio da União, para to.

(LAIDE) "egulntes,.confronta_ções : _ Fren•.
cante sobre a área aludida.. Pro. dos contestarem o pedidO queren_

A familia Tavares Sobrinho, agradece as ·manifesta- te para a estrada Ger�; fundos
testa por provas pericial. testemu_ do. no prazo da lei. Out:oÊlsim,

, Uma Graca
ções de carinho, confôrto e pesar recebidas por ocasião com terrenos de p 'oprledade do nhal, doc\!:nental e o depolmen cltem.se por ,edital, com o prazo

•

do falecimento de sua muito querida LAIDE e, convida
Estado de Santa Catarina, lado

tos pessoais dos confinantes men. de trinta (30) dias, os interessa. Meus agradecimentos a Sama

parentes e amigos para a Santa Missa de sétimo dia que direito, em parte com terrenos de
cionados na planta Junta e, dando dos incertos, citação essa que de_ Rita de Cássla e ao Divino ESPÍ·

em sufrágio de sua boníssima alma, manda celebrar ás 8 proprleda<:le de te:celros (lotea_
à presente o vitlor de cr$ 2.10.0,00, verá Eer feita de conformidade com rito Santo por uma graça alc�'l_

horas do dia 23 do cor�entei quarta-feira na Igreja de mentó) em parte com terrenos de
espera defe:lmento. Flol'lanópolls, o artigo 455 § 1.° Código de pro.. çada.

Praia de Fóra.
.
L espolio d·e JOãd' Batista 25 de agosto de mil novecentos Q ceESO custas afinal. PRI·I

FACULDADE DE $ERVI(O SOCIAL
,

. 'DE SANTA CATARINA
Edital de Inscrição ao Concurso de
HabHitação do Ano lefido de 1959
De acôrdo com a portaria n.o 14, de janeiro de 1957,

do Ministério de Educação e Cultura.
pe 'ordem da senhora Diretora Olma Aquino Casses

e de conformidade com o Regi�ento da FaCUldade'
acham-se abertas na Secretaria, no período de 2 a 30 cri
janeiro de 1960, das 15 às 18 horas, as inscrições ao 1.0
Concurso de Habilitação à matrícula inicial do Curso de'

Serviço Social da Faculdade de Serviço· Social. de Santa
Catarina, sita à rua Vitor Konder n. 53.

o. requerimento de 'inscriçá!) seráaceito quando acom­

panhado dos seguintes documentos:
a) Prova de conclusão de curso secundário completo

(2 vias) ;
b) Carteira de identidade;
c) .Atestado de idoneidade moral;
d) Atestado de sanidade física, e mental;
e) Certídão de nascimento passada por oficial de re­

gistro civil que comprove a jdade mínima de 18

anos; .»

f) Prova de pagamento da taxa de inscrição;
g) Ficha modêlo í� e 19 que comprove a vida escolar

anterior (2 vias); ,

"
"

h) Prova de quitação com o Serviço Militar.
A exígêncía da letra-"a" poderá ser . suprida pela

apresentação de diploma do curso superior, regístrado na

Diretoria do Ensino Superior.. ,

O concurso que constará de prova escríta e oral de,

Português, História da Civilização, História do Brasil,
Francês ou Inglês, será realizado na 2.a quinzena do mês
de Fevereiro.

Todos os documentos. acima relacionados, com exce­

ção dos diplomas, devem estar com as firmas reconheci­
das em Tabelião de Florianópolis.

Outros esclarecimentos poderão ser prestados pela
Secretaria da ,F_acuIdade, todos os dias úteis, das 15 às 18
horas.

t.eonta Capaverde - Secretária
Olma Aquino Casses .� Diretora

Visto:
Dr. Abelardo da Silva Silva Gomes -Inspetor Federal

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
QUINTA ZONA AÉREA'

DESTACAMENTO DE BASE' AÉREA DE
FLORIANÓPOLIS

SEÇÃO MOBILIZADORA H.o ,52

Aviso aos Reservistas da Aeronáutica
De ordem do Excelentíssimo Senhor Ministro' da Ae­

ronáutica, ficam os reservistas da FôRÇA AÉREA BRASI­

LEIRA, dispensados do "VISTO" nos respectivos certifica-

dos, no corrente ano.
-,

QUARTEL em Florianópolis, 16 de Dezembro de 1959.

AMARO BARBEITAS FERREIRA

-�t'Mln 1 Éil fJ RrNHA
Capitania dos Pôrtos do Estado de

Santa Catarina
Aviso aos Reseryislas Navais

A CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DE SAN­

TA CATARINA avisa a todos os cidadãos, portadores de

certificados de reservistas navais, que, no período de 16 a

31 de dezembro do corrente, aporá os "vistos" correspon­

dentes ao ano em curso e atrazados a que se refere o ar­

tigo 124 da Lei do Serviço Militar, vigente.
Os Srs. Diretores de' emprêsas e organizações Fede­

rais, Estaduais, Municipais e Particulares, cuja paralíza­
ção de serviços acarrete: prejuízo ao público, a fim de evi­

tar que tal aconteça, poderão obter na sede desta Capi­
tania, Guias de Visto Anual para serem preenchidas pe­
los seus reservistas e devolvidas com os certificados para
a aposição do "visto" até dia 31 do mês corrente.

Florianópolis, em 1° de dezembro de '1959.
Mário Carneiro de Campos Esposel

Capitão de Mar e Guerra - Capitão dos Portos

.AUGUSTO WOLF E SENHORA
participam o nascimento- de.aeu primogênito AU­

GUSTO, ocorrido dia 11 do corrente na Materni­

dade Dr. Carlos Corrêa. D-12j222

De primeira mão!

Os novíssimos Super-Convair da Real!
Compare os aviões

Convair Supe� 340 Super. 440240 Convclr, Convcir

Cio V 12 Nenhum Nenhum

Cio C 10 4* 4.*

Real
Nenhum

10* + 4*p/
Aerovias 6* -chegar

Nenhum Super-Convair que a Real coloca ao seu _dispor
-

para uma boa viagem - é adquirido recondicio­

nado, de "segunda mão". Os aparelhos são novíssimos.

Modernos. Construídos sob encomendo para a Real. Mais

aperfeiçoados que os modelos 240, apresentam as se­

guintes . vantagens": maior velocidade, maior àutonomia
de 'vôo -- reduçãQ de ruídos e vibrações -- maior

estabilidade no ar .,devidb 09 seu porte - melhor
* Novos de fábric.:l!

Os demais sõo de 2. a mõo
pressurização da cabine ar refrigerado perfeito. /

J.. M.M. 37345

----����������------------------------------
T�S ����:, 2�A�;zOS:��i� Juizde Direito da 4.a Vara 'da Comarca de florienõpollstuto da 1.a Circunscrição Judl

::rl;�lI:mdeex�l;�:��: dOd:a:�:. Edital de cilação com o prazo de Irinla (30) dias
Vara. _ Feitos da Fazend'l

possuindo a referida área como cíncoenta. nove (1959) (assina, Florian'óPolis, 23 de novembro de
I dias do mês de novembro de mil

P6blica da Comarca de Flo_
sua. isto é, atribuindo à s]la p.o, do) Nemrod Luiz Lebarbechon. mil novecentos e clncoenta e no.

novecentos e clncoenta e nove.

rlanópqlis, Capital do Estada,
prtedade nps termos do artigo 550 Estav!lJIl estamp!lhas estaduais ve (1959). (assinadO) Dalmo Bas_ Eu,. Vinicius Gonzaga, EscriVãO,

de Santa Catarina, na rorrna
do Código Civil; 2) provará que no valor de cr$ 4.00, Inclusive II tos S!lva, 2.0 Juiz Substituto da

o subscreví, (assinado), Dalmo

da lei, etc.
a posse de tal área remonta já respectiva taxa d� sa'úde estadual. 1.0 Ciscunscrlção Judl_clária, em

Bastos Sl1va, 2.° Juiz Substituto

FAZ SABER aos que o presen,
há mais de vinte anos, sem [n, Em �Ita petição foi proferido

da 1,:>r Circunscrição, JudiCiária.

te edital de citação com o prazo
terrupçgo, por si e seus anteces., o seguinte 'despacho: A à concíu ,

exercício na 4.a Vara. E, para que em .exercício' na 4.a Vara.

'o"es sendo mansa 1fi chegue ao conhecimento de todos
de trinta (30) dias, vi-em ou

e • • e pac ca; são. Florianópolis, 31 de agosto

dele conhecimento tiverem que,
3) Qu� a suplicante construiu de mil novecentos e cincoenta e

mandou expedir o presente edital

por parte de MARIA CAROLINA
benfeitorias no terreno em questão

que será afixado no lugar de coso

I cume t. publicado na forma da :e1.

Dado e pasado nesta cídade de

Florianópolis, aos vinte ê quat:o

Confere com o original.

O ESCRIVÃO

(assinado) Manoelnove (1959)

Sindicato dos EmpregadQs em Estabe-­
lecimentos Bancérios. no Estado

de Santa Catarina
E D I t A -L

GAYGNETT, na ação de usuca,
com sejam, 'conservação e planta: Ba:bosa de Lacerda. Subindo os

J
pião em que requereu ll@.rante es;

ções; 4) provará pela ce:·tldão autos à conclusão foi proferido o

te JUiZO ..
foi dirigido a p.etlção do ilnexa, como documento numero seguinte despacho: - 'Deslgne o

3, que a referida, área não está senhor Escrivão dia e hora para

regtstrada no' regtst:o de imóveis; :1 justtrícaego, ctentes os interessa.

5) provará que "data.vemav, à'e_

se a presente ação ser julgada pro.

cedente e provada pa-a o efeito

de ser reconhecido o domínio da

suplicante sobre a área aludida.
constante da planta acima índt,

cada. 'com as dlm�n,sões e con.,

frontações nela referidas; 6) As.

sim reque:: a Vossa' Excelencla

admtta a justiflclÍ,ão em. dia ho.,

!'A designados e com a citação do

�:gão do M)nistéu'10 Público, a

dos e o doutor 4.° promotor Pú­

bllco. Florianópolis. 2 de setembro

de mil novecentos ·e cincoenta e

1l0V (1959). (assinado)) Manoel

Barbosa de Lacerda. Estavam es":

tampUhas estaduais no valor ue

cr$ 4,00 Incluaíve a respecttva

A Diretoria do Sindicato dos Empregados em Esta­
belecimentos Bancáríos, no Estado 'de' Santa Catarina, pe­
lo presente edital, informa a -quem interessar possa, que
se 'ach� aberta a concorrência públíca para o forneci­
mento de filmes em 16mm para exibição em suá séde so­

cíal. As. propostas deverão ser entregues em envelope fe­
chado à Rua dos Ilhéus, nO 13, sobrado, até 31/12/59.
Mai9res detalhes poderão ser colhidos no endereço acima,
das 8,30 às 11,30, e das 14 às 18 horas, diàriamente.

Florianópolis, 18 de dezembro de 1959
Job Valentim

taxa de saúde estadual. SEN·

TENÇA: - Vistos, etc. Julgo

PP:' sentença a justificação cons,

tante de folhas, em que foi re.,

quere-nte MARIA ,CAROLINA

Secretário Geral

D-12/248

PRECISAM SE
DE DUAS MAQUINAS SOMADORAS. TRATAR
ESCRITÓRIO CENTRAL DE A MODELAR
TRAJANO,,7. ...--,

'

CHEVROlET 1 g-51
Vende.se um transmissão po.

we:' Glide - quatro portas. Tra_

tar com Bruna BLAUTH na Te.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E6PET!AGULAR, ,511,1'10 J.. DOS SANTOS
itorioso_ em Curitiba� sebreos-campeõe, paranaense e gaucho, o nofáver J�ndista c�t�rineose que, assim, rep resentará o sul do país

;�- ,

,

(-
,_

na São Silvestre do dia": 31, e'm'Sao Paulo.
.

Domingo peÍ� manhã, quando.mais crescia o interesse e o entusiasmo de todos pelo choque entre as seleçõe�: catarínense e paranaense, pelo Campeonato
Futebol.' -toda Santa Catarina, era sacudida por uma noticia alviçareira: Sílvio Juvêncio dos Santos alcançara 'os louros da grande prova de fundo efetuada na

Capital paranaense entre os vencedores das preliminares catarinense, paranaense e gaúcha da Corrida de São Silvestre, tornando-se, assim, campeão do sul do

país que ne� ter� o seu lídimo representantena gigantesca Corrida Internacional que "Á'Gazeta Espertiva" p_ró!Uoverá.ná,noite dodia 31, em São Paulo. Nossos
,

!�. parabens ao notável fundista da Base Aérea pela vitória retumbante que bem alto elevou o pedestrian�smo de Santa Catarina!

Em Porto Alegre o 1.0 jogo catarinenses x

gaúchos
Conforme a tabela do Campeo-

cencíados para passar as festas I.Ii_

tallnas com SUas famlllas, :11' .'11.•nato Brasileiro de Futebol, o pr!,

I��_ r
"

��.�--�
COLHERAM OS "CATARlNAl,-El1MiltANOO O PARANÁ DO -CAMPEONATO BRASILEIRO!

, ,,�.'-

Exultaram como nunca os catarinenses com a vitória dos pupilos de Saul OliVêira(jiiêãgOrã""�ate à seleção gaúcha '.- Merecido ntriunfo, ainda que o "tento

o triunfo, ainda que o tento sido obtido mediante uma penalidade habilmente batida por Te'ixeirlnha��lofutebolístico, embora técnicamente pobre,
ofereceu alguns contornos sensacionais -- Uma substituição em cada "team" - Galego, figura exponencial da PUgD�OS - Arbitragem correta de Lá­
ro Bartolomeu, que' teve como auxiliares Benedito e Gilberto - Prefei tura de Curitiba 2 x Prefeitura de Florianôpo lis 0, na�mr��rní�r&-6r�
nta Catarina

' ,_
o que melhor se houve na linha I mo. fator primordial do sucesso

PAULO j ,Che�ou mesmo a haver

carna-IOdalr,
deixou o gramado por uns te para ver o escrete vitorioso pe ,

díanteíra. disciplina:' da pugna,

t bre P á GAUCHINHO - O player que FORMA:ÇõES DAS EQUIPES
val na cidade, em regosljo pelo, minutos, rei ornando' para aos 40 la segunda vez so re o aran.

próprio dos cotejos triunfo que consagra o futebol ser substí tuído por Marréco, visto -Explica-se Telxelrlnha deixou 'I:a em Curitiba conseguiu lIy_rar o Os daís quadros obedeceram às

a gravídade da leSa0 s<in'lda não participar dos preparativos da time da derrota com um gol con, constrtútçges que seguem:

lhe permitir melhor movimenta, semana e sofrera pequena Inter,
siderado duvidoso, embõra de.

monstrasse algum traquejo técni_

co e granJle r,eslstêncla, não foi

o elemento perigoso que se espera,

'la. Esteve bem no prlÍiieiro -tm,

po, vindo a decair no final, COD-
vam "fl'l't�co minutos pata o eneer, avança, recua, apoia-muito bem.

ramento da etapa Inicial. Surpre. mal como cl1uta40r DiO tem dado,

endeu o vatante médio do paula' conta do recado. Ante ontem per,

Ramos, com uma conduta estu_' ueu uma oportunfdàde -de ouro pa.,

penda. Bloqueou fortemente o ex-I ra colo�ar o quadro em vantagem
trema contrario, ímpedínno.Ihe 03 no marcador, livre como e,�va <l'J

movimentos e ainda municiou .fi' qualquer defensor contrário e

I
linha de frente. D�semp.e�,líou es_1 tendo_ pela frente apenas o goleiro
plendldamente a função de médio Ooirls. Com altos e baixos o ��_

Iateral direito, I t-ema, canhoto "colored".

ZILTON - Na etapa InicIal -

de Oslrls. glr quem quer que seja. Foi o do. teve altos e baixos, agigantando.' OSIRIS - Um arqueiro dotado

°epetl'mos' Gal-go teria lcanç d I' I (d It' I
- .

iI' de luta segllrança e flrm'eza nas
ranaense escolheu para a dlreça-ô

jornada do atual ce�_ " . ," a a o 11' Q a v o" a., a emoção pelo se no per odo comp ementar qua l_

I f
do Interestadual foi o sr. Lázaro

tame nacional, como adversá_ o go não �
osse a queda provocada. beJo, triunfo que fez com que tor_ do se constituiu numa das pans d.eiesas, além de preciso e arrojo,

'os dos gaúchos que há longos pcr B�qulnha, i'é&Wê'S assim procedes'em.\ sa1i'�!ltes c_lo quadro. Cohvln)� (ta Operou boas defesas. Atuação con_

an� poossuem a hegemõnia do O GOL QUE ALMERINDO SOLENI1;>ADES o ti':lbalho do jovem '''Plvot'', quê·o -vincente. Cumpriu a contento saa

esporte do balipodo do sul do PERDEU Antes �de iniciar_se o encontr.ci como marcador, quer como apola_ miSSão.

I FERNANDO - O homem que
auxiliado por Benedito Campos e

PIÚS, Ê neles que vamos pensar Eram decorridos 35 minutos da com. as. equipes formadas defront' dor. Um bom valor.

B 'lh f 1 t ao
,.._, stro d' 1 I NELINHO 'N- ""'.. " �rnqul'stou a po'lça-o que Feda"o

Gilberto Nahas. Marcou com acer_

agora. rI aremos tanto quan. ase; comp emen ar, quando um.\ . ma ,proce eu_se a so.en _
'_ ao cous�gu"u _v � u

to as faIt.\s e foi bastante sev&a RENDA
to quando enfrentamos os para. .exclamaçã� de f:rltaçãol ecoou PO!' dade 'do hasteamento do paVilhão reeditat suas

_ melh.,·ores atulI'õ'eS, tantas vezes· soube honrar, reve_ �"

naenses? Vamos torcer para quo toda a praça Ilsportlva, Idéslc nacional,' pelo governador He,I- mas' luziu .em. multas fases do lou.se um. zagueiro 'cent:'al de ap._
quanto ao jOgo brusco advertln�o Constituiu ,recorde de bllhete_

Isso aconteça, serviu a Sombra que da direita berto Hulse, tendo !l. banda de confronto, dem_onstr.ando rler." de. t�dões inegáveis. Marca multo
os faltosos. Considerada a arbl_ ria em nosso Estadp, que foi de

Na tarde quente de domingo tirou alto tendo o "center'" luta_ música da polícia Militar tO(J!l.(!O .;fato' ()'-' doilõ- dá posição. Te,...e II bem e - di�trlbul com perícia. Bom
tragem de Lázaro Bartolomeu co_ c '$ 401.000,00.

Revestido do sensacionalismo incomum

do gramadó logo após a conqutsta

do tento da vitória não foram a ..

remessadas com o Intuito de atln

de um pequeno mas valente Es-

ta quatro dias antes do

troo

ALMERINDO - Corre, dribla,

de envergadura, o espetáculo de ante ontem à tarde no

estádio da rua Bocaiuva, se bem que destltuido do essen, tado,

DISCIPLINA MUITO BOA

Como que atendendo a um ape.,

lo que fizemos por estas' eolu

nas, o público e jogadores de am,

cial, qual seja a técnica aprímorada, serviu para provar que

o futebol de Santa Catarimi não and tão paupérrimo oomo

II quer fazer acreditar. progre. 'Tudo aconteceu aos 38 minutos

dimos um pouco, em relação aos I Ataque 'perigoso dos "catarlnas'

BDOS anteriores, quando sotre; que colocaram em pânico a meta

desctasírtcaçgo logo de de Oslrls. A peiota fQ! tel> aos

pés de Galego que Investiu rá-

vençgo cirúrgica' na
_.

perna díreí ,ção na cancha,

MARRECO - Estreou em jogos

do Brasileiro de Futebol substt;

tuIndo a Roberto' quando falta_

enóon ,

bos os ,>:c'os portaramcse como

autenticas esportistas. A dísctplín»

Imperou nos noventa minutos e

Isso representou a mlor vltórlQVencer um

para vencer a guarda

Estado que, evo, pldo pelo centro_'� num abrír e re,

lui é prova irre.torquivel de que char deolohos desvencílhou..se da do espetáculo futebolístico de do

avançando e não re. marcação de Bequlnha e avan., mingo no estádio da rua Bocalu.

gredlnd-o 110 terreno futebolí�tieo çou, sendo aí derrubado ao chão

Ante ontem conseguimos elim!": pelo centro médio que encontrou

va. As Inúmel'as garrafas de ."".

t'rlgerantes atiradas para dentro

11a Jogada' um tanto brusca 9,.únl-eternos rivais da

terra das araucarias. E fízemilS �o recurso r-ara deter o avanço do

bonito desta vez. Vencem�s ('om louro extreina que se aprestavlI

credenciando_nos para

conseguimos experimentar uma

das maiores alegrias e satisfações
da longa liistólja da participa_
ção de Santa Catarina no Brasi­

leiro. E vencemos com justiça,
fazendo c".m que milhares de co.

do com Fernando e Bequlnha p'õ1,a .._. HirJ( Nacional qu,� fOl cantado

posse da pelota' que acabou sõ'_
t

pelos' jogadores: Entl',e as-altas .i,'J_

brando para Alme:'lndo que se I :c,i\cla(e, presentes, aiém' do che_

er contrava bem ('olocdo, tendo pe_ fe do E�:ecutlvo ban·'sa.verde, l'n

la frente apenas o guardião pa_ contrava_se também. o prete1to

l'anaense.. Tinha tudo para mar_ da Capital, s�, Oswaldo Macha.

do.

ccnsecução da vltótla catarlnense. CARRAZZAI - Zagueiro late_
-&1!.a parcela de claboração nl:L

.

desmpenho.

GALEGO - O Garrlncha ca; ral esquerdo de reéursos técnicos

tarinense, eom suãlr fintas Irresls_ admiráveis. Tem uma qaalldade:

tivets e grande sentido de pene. é leal, nunca recorr.endo à vlo.

tração, não tomou conhecimento lêm'\a pa�a conter Ó adversário.

dos seus descomunais marcadores Emborll! tenha slao vencido nos

Deu um autêntico "'shaw" no gra duelos com Galego não deixou
, 1

'

mado o louro éxtrema que 'l<ld� sal' um dos melhores valores da

ser considerado o autor In•.J':l'�_ I equipe da terra dós' pinheiros.
tual do tento que provocou !t eH I BEQUINHA - O player cata,

minação dos araucarlanos e .:'1))1_. rinense, uma vez mais def,endendo

sequente claslflcação de Santa CI\-I as cor·es do paraná, fOI, pode_se

tarlna para enfrentar os gaúchos dizei' sem exagêro, a peça mais

Foi a figura exponencial da te_I valiOSa do quadro, apesar de ter

frega o jovem ponteiro q'le Póde provocadc o penal qUi derrotou

(.' multo b:'lü l�tegr",' qua',q1ler I a seleção d� vizinho Estado. Aln­

q�adrO do Do ; ::'ão paulo. !>I ota

I'
da em grande forma o antigo de­

dez para Gelego, fensor do Paysa�dú que vem de

SOMBRA - Estreou no ceita., conquistar
novo Campeonltto para

me, justificando " sua

eSI)'l.lol.çãÚ.,
o Corltlba.

visto hajam suas bOlla prll luÇ,ics LARA - Esteve em evidêncIa

nos últimos exercícios do es 'té_ poucas vezes, mas sempre convin_

te. De Inicio Impressionou ::ltlla
I cente na matcação e no apoio' ii

sua 'vivacidade, entusiasmo e cer_'lInha de frente. Bom désemp.enho'.
to nas Jogadas. Depois claudicou t TATAU - Um jogador, de cl�::­
um pouco para no final apr'Hellta.:' se admirável combativo ao extre­

algumas melhoras. precisa, to,:a_' mo. Magistral, quer no apolo, qu�,'

via t'.'r melhor sentrao de pen�t'a_' no assedio aos melas. Grande de-
I

Ção, pois o notamos Indlfdrellt 90
I
sempenho do médio ,volante.

esforço de Idéslo para enIJo'ltra� ARARAQU,.\RA - Começou
'ln: companheiro ii. quem pnSH! muito bem. decaindo depois,
.a pelota, Deverá r,ender melhor quando se "contundiu" e foi su-

rações catarlnenses batessem cal' o extrema canhoto "colored"

forte,. regosiJando_se com o' fei_ 'mas demonstrando que não � lá
'to espetacular que premwu a

I multo preciso nos a!'1'emates ti.

Dlelhor equipe em campo! I !1al.v,-chutou. e a pelota, para la.

Nosso "hurrah", pois ao téC-. mento de todos,' acabou 'sal,ndo
nico Sauzinho e seus den,odados pela linha de fundo .. Uma oportu_

pupilos pelo régj,o' prese�te de nldad,e d·e ouro que perdeu o ata_

Natal êõm que distinguiram mi. cante de Crlcluma.

CIAL

passemos �m revista ,agora, 08

.Iogalio�fs que estiveram em ação
como 1 :lr.grantes das seleções dos,

.i01S Fst odos:

GALEGO, FIGURA EXPONEN-

GAINETE - Figura máxima

brasileiros nascidos TRIO·ATACANTE NÃO ACER- da primeira peleja efetuada 'm

nesta terra abençoada ile Santa TOU Curitiba o guarda_valas do sele_

Catarin! Em todo o desenrolar da IIl':d clonado barriga_verde não ps�ev�
I O ESCORE NÃO DISSSE TUDO batalha, pUdemos' sentir a -falta tão empenhado no segundo Jog),

Vencemos de fo:'m incontestá-I de entendimento veriflca:h de já que os araucarlanos poucas ;'e.

VaI. Os nossos foram nltj�amente I
trlo.. ll;.tacante constltuido pOl' zes fizeram p.erlgar a meta catarl.

SUPeriores na cancha, embora in_ Sombra, Idéslo e TelxelrlnIla Dos nense. T:es ou quatro vezes Gal­

correndo em pecados os 'mals va. três, somente Idéslo jogou ne,to. nete esteve em evidência, tendo

rlados, todos de ordem ,téçnlca. Sombra começou ncertautlo' 'l pas: em todas eles demonstrado seu ar_

,Mas o escore repres,entou uma 30 mas depois preocu\)�)! se de, rOjo e coragem o que lhe valeram, I'
. injustlça ao �alor volume de· jogo mais com Tei:lrnlrinll. qn� 8011'en_ . aplausos prolongados da grando

.

dos .cata Inénses. Triunfamos por te m�!lO'lr I • li li. me:a cancha.: mole humana que superlotou o

Um tento' de penal, quando a su_ Em suma dois melas revelando aler "stadlum" da rua Bocaluva na

Periorldade técnica e física dos gla peJa área perigOSa do antago_
I
t, rde de domlnso

nosos rapazes estava �lamar nlsta, pois quase não ÓS vimos ta. I IVO I - Voltou .a e:1�.respoll.
Dlals d!' ,um t�nto. Lutaram brava_ ze:' perigar a meta de .Oslrls. a, der o gigantesco <,'<guelro Len'tral

Dlente os cracks d.e Santlt Catarl. não ser com seus chut<ls de for!! do Caxias que pontificou 'la. �eta

na, envolvendo sempre o adversá_ da ár.' •.
'

Semente Gale,() coope,! guarda com um desémpenho' r'al
rio que, se sentiu Impotente para reu �om Idéslo e Isso foi. o que mente digno dos encômios 'mA's
nter o maior volume de jogá õalvou a linha de !re,He de UUl

I entuslilStlcos. É um jogador 'iot�
de Telxelrlnha e seus companhel. desastre de consequencla Impl'e do de multa corag3ID, COlocação

I
.

,perfalta, calma e seguran!(a '1)Ó<)

nos p:'óxlmos compromlsos da R','

leção, pois ,entusiasmo, moblllj.',ua

e presenÇa de espírito lhe so-

bstltuld� por Roberto, Isto '

nos

últimos minutos do períqdci l!li­
clal.lOS. Do principio ao .fim a perguj. \'lsl"els.

Ção ao triunfo por parte dos "ca_

tarlnas" foi um fato. E a vitó_
lia

EI'POIUA, PELA CO'NQVISTA luta, eempre que chamado a :.1' .3.

DA VITORB I tar o perigo para a meta C'ã�.�_

Toda Santa Catarina "1.1 C.1 com, rinense, Sobe�bo em todos os 'd,

._
bramo

IDÉSIO - Atuou com

ROBERTO - Entrando no lu_

gar de Araraquata,
demo:ou, mas, velo afinal,

Premiando .os esforços d·e um pu_
1:110 de desportlst�cs tendp.a

frente a figura do maioral da

FCF, sr, Osní Mello.

GALEGO TERIA CONQUISTA.
DO ·0 GOL DA VITORIA
POd·e parecer exagero, mas o en.

dlabrado pontJi",) Galego teria

COnqUistado o gol de abertura se

não tivesse sido at.!rado· ao �010
Por Beqúinha, mesmo -eC'onhecen_

do_se a fama )ie mdrcador do de_

fenso· do ·escréte DMfmaense que
é catarinense de n"-sclmento e j;l
Integrou

00mandante de ataque, ap.aHl' ds tão s_omente um jogador esforçado.
o feito 'lo esc:'e:·e r.atarlllense, tidos o herculeo. back. bem policiado por dois e as V.Ml'S Nada mais,
ellmln�ndo o paraná no Campeo_ I

IVO II - Q zagueiro lateral por tres contrários. Desloca_se ODAIR _ Em Curitiba foi um

nato Brasileiro de Fut,'bol No convoca4o logo após o encontro d' multo bem na cancha, mas tlí!o assombro, mas aqui não justltl_
semblante de milhares de ancl.' Curlltiba, Só pôde realizar dois foi bem compreencnao por T lixei. DOU tudo quanto se disse do mela.

onados presentes ao encontro, po_., tre�nos no es�réte, más mesmo rlnha e Sombra, cujas pressnç.l.S Ante ontem preferiu jogar para a

dia_se ver estamapada alegi'·�a s�_
I
assim, salu_se- a contento. constl_ reclamava sempre' que se 'n "1,1_ assll!tencla e quem com Isso per_

tlsfação pelO feito retumbanto
I
tulndo_se um valor deI grande utl. tl'ava com a pel,ota nos pés, Idt\.. deu foI o time que nele tem uma

das cO�'es alvl_rubras de· Sant!l ,lIdade e já contra os gaúChos es. slo secundou a Galego na 1 � 'la das suas peças malll·precloáas, fOI,
Catarina. Jamais os catarlnensea pec'amos vê·lo melhor ambientado .:te frente .. além disso, violento e desleal,
vibraram tanto como na. tarde de

t
com os companhefros. 'TEIXEIRINHA _ O vetm',no tanto que conseguiu contundir'

20 d-e dezembro de 1959, data que ROBERTO - Enquanto-jogoU, do scratch também o, recordista ,seriamente a Roberto Impedindo
ficará na historia do esporte ca. o "Picolé" reallzouuin trabalho' de presenças na defes!!, das COi'"o '1) ponteiro de permanecer em cam ..

tarlnense como assinalando um aceitável na marcação e apó16. de Santa Catarina, pode_se dizer po até o fim -do jogo.
,acontecimento de repercusão na_ Contundido aos 32 I t

- _ .....

"m nu os ao re_
I
que não convenceu, multo embora ZECA - Não �á o mUlar do

ceber uma .entradá. violenta de. se admita que ê_e esforçou basta�_ I, time, mas, verdade seja dita, foi

Brasileiro

dores catarlnenses deverão ser 11.

'melro 'jogo entre catartnenses e
crando.se na próxima semana 06

preparativos para os ccnrr» '\ti9
gaúchos será realizado no cot ossal

com o -escréte da terra dOIl p'1.!ll_
estádl9 Olímpico em porto 'i' '

-'

gre no dia 3 de Janeiro. Os )o."a_
pas.

R

e C_arrazzal; Lara, Bequlnha e

Tatáu'; Araraquara _ (Roberto),
Odalr, Zéca, Gauchlnho e Xavier,.

PRELIMINAR

A. preliminar, disputada tam,

bé.m entre paranaenses ecatarl_

nense� componentes dos, quadros
das prereíturas das .capitais dos

dois Estados, foi, vencida pelos ví;

sitantes por 2xO. Sallente:se aqui

SANTA CATARINA - Galne_

te; Ivo I e Ivo II Roberto (Mar­
réco), Z,llton e Nellnho; Galego,
Sombra, Idéslo, Telxelrlnha e

Almerindo.

PARANÁ Oslrls; '-Fernando
tudo, não decpclonou.
XAVIER -.- Multo bem policia,

do, prlmelro·!ir'Roberto, -

e de.

poís por Marréco, apareceu' pcu;
cas vezes, não se podendo fazer

am juizo seguro sobre seus predt;
cados técnicos reputados como dos

melhores.

GRAU DEZ PARA O ARBITRO

O árbitro que a d,;legação pa- a magnífica "perfomance" do

guarda_valas ,paranaense que não

Bartolomeu, que se houve com

crItério e honestidade durante

todo o'--deserirolar do' prélío, -bem'

é outro senãó"o' goleiro campeão

do Coritiba, Waldomlro. Osmar de
.

Oliveira, o Chocolate de tantas

1ll'esenqas como Integrall,te da se_

leção barriga_verde, foi -o referée.
da peleja.

Regr�ssou ontem a delegação paranaense
via-aérea. Durante. a

-

sua

A delegaçãO da Federação -P..l. estada nesta Capital,' a delegação
ranaense de Futebol, que lnta da terra dos pinheirais recebel't
ontem foi eliminada pela sel�;ão do povo catarlnense as' melhores

I
barrIga_verde, ontem, pela manhã, demonstrações de simpatia e apre_

l'egressou a Curitiba, viajando POl ço.

.(
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CARTA ABERTA

I da nossa gente
Disso têm "plena convicção todos I ex-comandante _ de cumanl;lUey

da pártlda Santa _Catarina x 1'a- daqui' a pouco o nosso concelt�
. 4'

os lI).1l1.clanos catarlnenses e. Il:_flr. II com ol� se sclídartzassem, Amea. raná a seguinte mensagem do I de homens educados." . ,A, todos o meu Córdlal

I
- P f 'It O ld M

-

I
' a jogadores e assistentes, a o

m�_ O·aO com o frio e a coragem cas dêss,�s jaez Só Intimidam des,
re e o sva o achado. Estendo este meu ape'lo

Ih
'

"p d I te- d' R
Igual. rlnenses oe paranaenaes e Q�

que es é peeulíar, não somente personal1sados, e covardes,' aos _-eza os ouv n �. a ádlo mente a asststgncía aqui ......esen.,
_D

d A It G I I I b t ãe É
"'� vintes da Rád�o AnIta Gari

os ois aos quais a nata se refere, homens que a 'farda vestem e dela
n a ar ba d, oa ar e: com

te. cujo ardor da toreída não de. a 1 t b'
mas,muitos maís; em quantidade têm consciência, Jamais !! prazer que aceito o convite de�ta sejo arrefecido mas tambe'm na.o

'lua am em agradeço esta o

I d d I di I I 1·
,- tunldade que me concedeu "'�

ma 01' o que a os que receberam Com que direito o senhor. Secre_
em ssora para r g r a gumas pa, gcstaría que d�!VO-a fatos

....,

como ,Deleg�os Regionais, fato tá�io se arroga' o .díretto de deter. lavras de incentivo e slmRatla à
lar ao nosso povo".

que a nota procura mascarar. minar a apresentação aIO Comando,'
nossa valorosa seleção.

para receber punição? E também Quero não Só dizer aos nossos

AssegurO ser contraproducente a ameaÇa em nome da. Secretaria jogadores que neles todos nós flo_

as ameaças um .tanto quanto' e do Comando da Poltcía M1l1tar? rlanópol1tanos confiamos, cheios

pueris das repr,esál1as prometidas. Quero crer que o Comando tem
de esperançá de 'Vitória, mas tam ,

Stroessner está fuzilando ídeaüs., autocídade 'e fôrça bastante para
bem concitá·los a. que em-momen.

tas no' ParagUál, mas não o Ideal agir .·por SI, sem a. tutela da Se.
to algum ..!!elxem que à propóSito

que h despeito disso se avoluma, "cretarta que no caso dlsclpl1nar é
de vencer' sacrifique ou de algu,_

Fulgênclo Batista não deteve Fidel simplesmente estranha. O Senhor
ma forma empane as tradições de

Castro e êsse mesmo Fidel Castro Secrelíárlo, adiantando o juizo do lhaneza, hospltal1dade e cultura

apesar dos seus tribunais m1l1ta: Comandante dá a - entender que
de nossa. terra, Florianópolis, Terça-fetra, 22 de Dezembro de 1959

res. não conseguiu Impedir que os pretende que o mesmo sejasubal'_'
, .
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L�ITE-
� 'TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S. A. : =.T::�::::::::::'::P:: ����a::xA�T� E N ( Ã' O'

" .SERVI'tOS 4r'nEOS CRUZEIRO DO SUL S. A. ': ����::�:��:�1�::!:�::ti:,:;!��. ,; �i��sd�'�fiCld'amdent:d�St�it��;��s���S;:�il�;!;sa
., "

[1( donlsmo Inadequado e ímportuno C�n�Uml G.res q�e:m irtu e e grave acide�te e_!l! suaraequí-
, • ��;íC��IO;;I1t:r,Coe�an:�SI�:-a�e���' na:I� e��:�'!:5.����tbuiçâõ'''''de1feÜe durante os

, • cada pe 'ante o públ1co que obser., '.., •. il.'n08 dias.

, C· t
"

d I'
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-

r

. umpnmen am aos seus preza os c lentes e ao público II' Durante os citados dias os senhores, consumidores poderão
, .

em geral, agradecendo a honrosa preferência com
.

gos públicos. adquirir Leite Crú, na própria Usina no horário das 9 às 12 hs,
� distinguidos durante o ano formulan

...
do ��

.

:J """;"'-'-1' ," :N/'" I
Outro mascaramento desleal, A Direção da USI'na recomenda seja o Leite fervido imedia-"III'

. �� �o��, . ,:;;-�tiros ue Fe IZ ata verdadeiro jogo su-j.o que fez sua �

III ..r>-.m; CaD" '

Excelência,
. foi querer emprestar t te ané

. . -

III' �llrosp�.í..tl,_ An� '�''õ\ v,; '- ,:,�...-.r, fisionomia mercenária ao O�lclal. awen e apos sua aqulslçao.
.

_
.

pi
.

- __.. ���o: ���tã: ::9Ull:g::e��ec�:� Avisá outrossim que estão sendo tomadas medidas urgen-

-: ..
.

;._� .. & ,. .J ��::� l!d�e��I�S\��:::�sl:�es��� css;;�,�:;;s��est;�!�:�:1!�:;��s��1;:;�i�;:lJ:2sê;s�;!;es:��:f}!;�bn'tt
foram feitas, inclUSive pelo próprio
Governador. o. CapitãO, casáúo,
tendo d�!xado para a famíl1a os

seus "Vencimentos, não podia arcar,

,om duas despesas, pagando, nês�
se caso. para sé'r Delegado em Cri_
clumft. Isso, Sua Excelência deve

entendeI� perfeitamente bem, já
�ue é sensíyel ao lado ecónômlco

dêsses ca�gos em comissão criando

P.ar.l!- Sí, para exercê.los, a situação

espec,laTde deputado que não falta

sessã-o.
A ameaça, Excelência, que a

nota encerra, é ofensiva aos brins

de milicianos que, como eu, esta_

Galeria das Sedas; vam calados para não agravar aln.

Caprl Modas;, d" mais o caso, mas que,' antI! a

Jane Modas;' provocaçãO, não titubeiam em vir

Farmácia Catarlnense; à lI{'R e apanhar a luva com, tan.

Casa Londres; to ultraJe lançada.
Casa Vera L"'cia' Respeltosam,ente, cumpclmento

- "'. i r d FI I • li E t' estão sendo tomadas para evitar
..
a

Magazine Hepcke;

I
S. Exc�lêncla.e SUbscrevo_me, Amanhã, em entrevista conce.

merc a 5 � OI' anopo s. n re.

Pacificamente, pacientemente, pacatamente, pobres,. A Modelar, de Modas;
"

Rui Stock'ler de g'tJUza dlda, o dr. Mário Ferrelfà exPl1ca_ ; panto, os amigos :dO alheio não grev,e dos mal'ltlmos e ferroviárias.

professares primários, pedem, para poderem prover pró- Casa Kotzlas, Coronel da.Reserva Remunerada rá aos leitores o que na r,ealldade I vêm pe:d,endo oportunldad"l para p,ograma�a para hoJe. Embora am·

, . �

t 1 t'
" '

,I uma ação rápida, Investindo con_ bos os casos apresentem grandés
prio porvir, para porem paradeiro, poslçao pro e a oria . ,

�;:i:'=::;=:::::::::::�:::l::::::: n �eBten",',.ário, de Uér-cilio/J, n'.z I;�;��;:::��;:�:::: §;�\�i�:�������:ê
tares PESSEDISTAS, PETEBISTAS, PERREPISTAS, pro-

Jj ./ .

t
'

porcionara' percepça-o progressivos proventos para' p"o-
� fio ç-'

de ação de_

,das casas, de_comérCIO, esperando lar do T :abalho ap-rovel ou. ar opor .

• " o momento opo, tuno para o o:olIJe
.

tunidade para faz,er um apêlo
O Estado de Santa Catarina vai espírito -deltemeroso, dando vazão as águas das' zonas -

feSSO'I'eS'
-, e",peclalm�ntp a>zora que a pe's81: bque,les traball.Iadores no sentido

, . comemorar em 1960 o Centenário, clslva, vigilante ao serviço da sua antigamente Infectas. O maior Ca.
- .

- "

P d P
' ....li d d 'd' f' t t I I ma emprêsa dé luz e fôr"a tem, de que confiem na ação das auto-

O er Uu CO, pO' en O provI enClar para pro es- de vida do lne�quecivel Governador tena e da SMa gen e, In e Igenc a nal ligando as bahlas ':lOrte"su� "

I
,.'

< b ti I t' t' ..... lnvariavelm�l1te, felto a 01d",j�, ridades e desistam do seu propó-
sares proventos pagem pena, pre.fere, por política, prote- Engenhel"o n�",,;!lo pedro Luz. com a va e n emera a, n""ceu recebeu o nome de Avenida I;er_

. I t ti lE�rmaríecer à.c:1 .escutas .. todas aO) sito de greve,

t
para as !ld'es adm nls ra 'vas, pa',a clllo Luz, merecida hQm3n 1gem

lar pronunciamento 'parlamen ar. '

Catarineme dos mais

Ilustres,
o alto comando da cousa pública. áa popUlação de plorlànópo'tls

Propagada por professores, protelação . proposta po- c 1'-aallZf!dor á��-. mais audazes, com ViSãO.., percuclente, enfrenta'Ta. Conforme desejo ,de Rercil!') Luz,
der público, pode provocar pelo povo, perda pre3tígio po- Herclllo Luz foi Inquestionavel. ,as mais serias, dificuldades para assa Avenida teve iluminação I,jé.

lítico, próximo pleito.
-

(ass.) PROFESSORES POBRES mente, desde 'l sua mocidade um I' glcançar um objetivo., Dotado de ,trlca subterrânea cujo p,'ojeto

___--------'---------.---------_..;.------
__

-
uma bondade atraente: d� uma foI dó autor .d.�sta� Unhas. Os .1<1'.
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vam.no um. vfldad.elro leader de. Haja!.

) '. .
'. .., �.ocrá�lco, que arrastava multl_ Hercll!o Luz mandou' que S3

I RENATO BARBOSA inhame cozido; coxmhas de Konder ReiS
.

élOêS. fizesse o estudo Imediato do apro'.
� RIO, .13 DE -DEZEMBRO. - Histrião ao natural, e assim por diante", " Daí a popularledade que ele, veitamento do man)lnclá1 do Rio

,: do picadeiro político d'a demagogia indí- somente ele desf:utava em Sall�a Tavares" o.que foi cx'cutado com

� gena, O Sr. Jânio Quadros, candidato Antropófago, Jânio, 'quanto á UDN, : Catarina. ,1 maior p ·esteza e Inauguração,

recuchetado á Presidência 'da República; f repetiu o festim bárbaro. q�qu.eles sel-
,

Sabia venceF com dignidade €Ia I fi; Florlll:nópolls teve um aum�to

f
falou a um do� maiores vespertinos ca- vícolas das praias alvinitentes de Ala- : VlseH-a erguida, sem

ressentlmen'l de 3.000.'000' de litros dágua aó

docas, ao iniciar preparativos de 'segun- gôas, em relação ao desafortunado Bis- tos. n�m ambições mal contidas: ,seu abasl.ecimento .

da chamada á.luta da sucessão. Falou a po D. Antônio Fernandes Sardinha, epi- ! Agia de coração aberto não per. j A atividade do 'emlnente Goyer.

�
VOZ a que se habituou, - ·voz de jnsin- sódio que tanto nos arrepiava, na infâI1.- l.mitindo a desl1>aldade, a má fé i nador.....:.eatarlnense foi prodigiosa.

,ceriâade e mistific,ação. l!Jste, e só êste; cia, aos primeiros contactos 'com a his- 1 dos qu_: co�trarla3sem a obra; Vivia, paI'a o trabalho produtivo.

( O seu dima. Interpelado sôbre o meIan- tÓria do Brasil.... construtiva do seu programa de

'1'
Deltava.se tard� � levantava cedo.

i cólica 'retôrno ás ,vicissitudes do pleito, o ação gov,ernam�Íltal. Ati'\uàla com máxima presteza a

1
homem que, como um furacão, passou Adiantou o candidato ao reporter que '

I pa
te administrativa., comQ a V�li.

'Gov,ernando o Estado pc',là se

pelo govêrno de São Paulo caloteando os alguem 'deveria executar a obra 'de _re-
-

tlC9J nada d�lxando para o "ela

Institutos de Previdência Social, e en- cuperação nacional, e que o Altissimo, gunda vez" admlnlst:ador experl.
seguinte. El� dava aos' seus auxl.

volvendo-se nQs .escândalos do monapó- como-a Moisés, lhe reservára a grave
mentado, trazendo .. :uma profunda Ilares o bom exemplo de trabam ,.

,
lia da venda de peI)icilina e de asfalto a missão. Acontece, porém, que o' Todo- �

observação da Capital da Repú· dor persIstente e eficaz. Não Eó II baIXo preço, respondeu que Deus ,,' sabe Poderoso não é como a UDN. Possue i
,ll!c;;, ond, vivia como Senador da

deixava ficar em palacio. Dlnã.
J tudo quanto faria para ser dispensado' memória. E, 'possuindo'-a, não esquecéu {.

Repúbl1ca " d,e São paulo e ele
mico d,e uma, atividade criadora I

da prestação dêste, serviço. as lnfamias e perseguições de Jânio, no f' outros meios adiantadOS, Hercillc
gostava de flscallzar os serviços e

govêrno de São Paulo, a pequenos e ano- :. Luz tornotf":sp. .. cada vez mais a.pto, obras projetadas, aconselhando re.

nimos servidores públicos; a batalha com visualidade mais ampla dos
formas oU sugerindo modificações

frontal contra a Inteligência e a Cultu- � I g,'andes melhoramentos de outra.�
necessárias. Herclllo Luz tinha

ra, levando a, morte grande me'dica do

jadlantadas
metrópoles do país,

uma, vlrtuçle digna de eS03 ;,", 1e_

Hospital das Clínicas e ilustre catedr�- Gulridado, ao pot;ler, Iniciou uma
glstro: Era a sua palavra de 1I.:11\"or

tico da Fae-uldade de Medicina da,Unl- "
nova fase administrativa. Cercou.

ao seu auxilia:.' qUftndo ex� . .itassf

versidade de São Paulo. l!Jsse homem, .. se de auxiliares notáveiS, alguns bem uma obra ou um serviçq
mentalmente deficitário e sinistro, não � I moços d� talmto espíritos brllhan_

Administrador arrojado, <ie ",na

tem o direito de envolver Deus nos seus
•

j tes para a ação administrativa.
visão Iluminada. que lhe \letmltl'L

'planos diabólicos, afrontando o arraiga- HerclJlo Luz volta logo as suas
arrancadas luminosas na Senda 90

do sentimento cristão do nosso povo. "i�tas 11ara a Capital, a sua terra
futuro de 'sua bem

nutal, que desejaVa mais aprimo.
amada tll'l'a,

rada pelas sua� obras g,'anqlosas.
He'clllo Luz ante as grandes, (11ft.

culdade3 financeiras do erc'.r.lo

público, jamais a,l'1'efe(,'9u o StÚ

ânimo de grand,e constrútor. Baota
citar doIs f!ltos culminantes d'i

sua al}ão administrativa.: Não ten.

do recursos financ�Los para a

construção da grandiosa Estrada
ama Estrada 'Comercial e f�\;raté_

glca, Imp.ulslonando, '.lm4 das

,mais' ricas zonas 11,0 Estado, .�an.
dou aQrlr concorr�nc(a' para a' suá
construçãQ. ob;lgando.se o Estado
a pagat ada' seús construtoreS em

terras devolutas, porõnd,e passasse

o traçado. Foi uma Inovação eco.

nómlca adotada por um Governo

patrlótà e 'bem orientado.
Outro monumental mellld'l.

mento foi a construção -ia gran_

diosa PONTE que liga Florlanó.
polis ao Continente. que dentre

em breve permitirá à passagem do

prolonga.mento da Estrada de Fer.
Tel'�za Cristina, que será

. r.,eyal1dade .dos fi,\tu:-

e���:� ;pà�a�·t�a.�S);;
;:;i;_;'i

LI a nota que candidamente
afirma que õ Capitão paUlo éar.
.doso foi apenas advertido e que o

titular da Segurança Pública Ihe

cípltnado e consciente, não cons;

tttuíram, ,em absoluto, simples
caso de rotina e multo menos foi
ele ou os seus camaradas, justa.
mente Indignados pela desconstde ,

ração sofrida, os qUI; ao sab9r do
vezo demagógico, vieram a públl.
co dés,virtuar nas suas prop,arçóes
e na sua exata interpretação um

caso de rotina. SabemoS- todos co.

mo o fato ocorreu, e sabemos por ,

que nos fo� narrado pelo Capitão
oficial de prrncípíos sobejamente
conhecidos, seria e é rneapaz- de

recorrer a menttra para exímír.se
de um ato que porventura pratt;
cou ou venha a praticar. O quáf.,
tel inteiro sabe, e nós na Reserva
também, que a verdade está com

o Capltí\o; que quem se valeu da
mentira adulterando capcíosamen;

determinou que se apresentasse ao

seu Comandante, para receber a

puiWão merecida (sic). Isto é
slmplesmen te -estarrecedor. O se,
Cr{\tário que mandou o CapHão
recolher.se preso ao quartel, mu.

dou de tom e de palavras. Além
do Injusto a,buso da fôrça do po.,
de-, a mentira! Além da mentira
o Insulto! Essa senhor secretário',

-,

a dolorosa reaãídads dessa nota
que pl'I!tende restabe�ecer a ver.

dade, mas que em verdade, a

vei'dade to�ce desPudoradamente.
Os motivos que arrastaram a

uma reaçg.o o Capitão paUlo Caro
doso, oficial de caráter reto diS_

,

Incelltivo ao embelezamen­
to do nosso. Comércio
o P:REfEIT'O PREMIARA AS tO VITRI NES DO AN,O,

"BARBEI'ROS" : Direlor' do ONEru dará explicações .

Em nossa 'edição de' amanhã, vem se passando em relação- aos Iça qU9 leva o nome do' seu desco.
publicaremos .algumas ,exPlicações,' "barbeiros",

transmissores da doen. brldor, dr. Carlos Chag'as.
do dr. MárIo Ferreira. Diretor do .,_, _

���:r�s:=:t�I����;��ã:edeE�:: A Itolícia deve estar alenta IQS galunta, Catarina, a respeito da terrível

"Doença de Cl�agas", que estaria

na iminência de tornar.se um

surto na Ilha.coÍuna diária nó matutmo."O ES·
TADO", .vlsando ao aprlm9ram.1n_
to estético do nosso comérCIO ,que,
ultlmament"e revela'sensível pro.

gresso.
OS ESTABELECIMENTOS LAD·

RÉADOS

Em s.eu· gabinete de de�achos,
o sr. Osvaldo Machado fará entre_

ga. 110je às 9 horas-, das medalh�s
a que fizeram .�ús' a� ';lO, vltrlnf\s
mais elegantes de 1959" A 111.1.

clativa do sugestivo ciert�e coubQ

ao "Dr, J�adar". que 8;�sillJl.-" uma

,Segundo o l',esultado a que che_

. gou 'o Ideallzador' do concurs!},
serão comtemplados os proprietá­
rios das, seguintes easiiS comerciais:

Como se l·p.col'dam os nossos

lelto�es, nUDln
c
(i� nossas iíltlmas

edl!iõel!. publl:;am05 ampla repor.

tagem abordando o momentoso

problema.' que repercutiu profun_
damente em toda a. capital e ado

Jacênclas.PR'OFESSOR:ES

Mentira. Nem a Deus êle poupa.
Candidato á Presidência, 'desde o ins­
tante em que fôra diplomado vereador á
Câmara da capital bandeJrante,' Jânio
fez tudo, e tudo fará, para manter, a seu

respeito, transferindo-o e dilatando-o
ao âmbito nacional, o imenso equívoco
paulista, repetido;- com igual ingenuida­
de, pelo PT;e do garaná. Jânio é o mator
bléfe orgarilzado desta República.' Apa­
gado professor de nível secundário, al­
cou�se ás· eminências, por conta e risco
de sua vocação didatoriat Sua candida­
tura seria uma ' farsa, se não fôra uma

temeridade. As conclusões, serena e im­

pessoalmentei:r,npostas 'pelas criminosas

premissas de Aragarças e Cachimbo, não
deixam em cheiro de santidãde, perante
O regime, o pai-de-santo da política fe­
deral. Homem frio, sem entranhas e sem

dedicações, com a algidês de Hitler e o

gôsto sensacionalista de Mussolini, a de�­
peito de haver se bànqueteado em Sao
Paulo com as iguarias servidas pelos par­
tidos que o elegeram, e aos quais 'aban-
'donou e traiu, estava· faltando ao· re­

formador de araQue a lenta e calculada

,:egustaçíiQ__da UDN,
'>

JânioJ o mistifiçador. alndá mente e

remente, ao afirmar que, a despeito da

profunda desorganização nacional, êle,
em pouco tempo, tornará a Nação me­

lhor. Ora, se a desorganização é tão pro::­
funda, comp garante, tão levianamente,
a tarefa de reajustamento não se pro­
cessará em um quinquênio. E, se' reali­
zada nesse prazo, a anunciadá profun­
didade não passa de recurso de primá­
ria demagogia, usado pela candidato co­

mo escarneo á sensatês e a<Jequilibrio
da opinião, pública politizada.

O seu saneamento. a sua higiene
S€I-lam objetivos máximos. Confiou
ao eminente engenheiro sanl.taris.

ta Saturnino de Britto o projeto
qUe quel'ia Igual ao adotado eu{
Santos. Dentre pouco tempo FIo.
l'lanópolls el'a cortada de um gc'an_

de sistema de �anals e _pontilhões,
-_._

flÉLIO FREITAS
Felizmente, Jânio não será eleito;'.e

Irineu não voltará a desgraçar Santa
Catarina com promessas mirabolantes e

descumpridas. Felizmen�e ô PSD, o PRP
Serviu-se o nosso Antônio Conse'lhei- e o PTB, engrossados pelo eleitorado in­

la da·terceira República de cardápio ila- dependente -e esclar,eCido, elegerão Lott

oorosissimo, no interrégno da irrevoga- para o govêrno da Rpública e Celso pa­
bilidade á revogabilidade da renúncia: - ra o govêrno do Estado.' Tudo quanto
filé de Magalhães Pinto com

_

pannaché' Jânio dissér em contrário não passãr_á
de Fernando Ferrari; Juraci aux pommes de esgares de um clown, em triste e ir­

sauce de. p.aprica; churrasqui- revogável, - esta i evqgabilidade, sim,
al'loS',I.fl.cer,dà;.;;tBb�nIl:f:!.�seil:,�o,. . E!s.tá c:ert!l-:,IM�éi 'semal'lEço". ';::.-.d. �

• .preto.i,ftl�1���.���8fj/Y9�t:i;�c;fl��f
.

,
..

, .":'

Acha.s,e enire nós, tendo fixada

sua residência. r'iilf Estreito, a com_

petente médico, cirurgíão e par_

teir0' O' Dr. Hélio Freitas, form1do
pela 'Faculdade de medicina de

P.ôrto A\l!gre.
O ilustre facultativo, atendecá a

partir desta .ciatll. no H(lspital e

Maternidade Sagrada Família, no

Estreito, diáriamente, >ou pelos te_

lefolleSc 6325

';:íF,�'"
.., .

Como acontece todos os anos, o
I
nottes, facllltando, assim" a efl1at

,comércio desta �apftal, pa.ra coIa_ ação dos "batedores"
borar éom a popUlaçãO, pe-ma,nece, Chamamos a atenção das cons_

aberto até,:às 22 hõras; facll1tan. pícuas � vigilantes _auto�ldades poli
do, deste modO, compras tranqui clals 110 Eentld!} :de destacar ai.
ias a t.odõs aqueles que tra·bã.lham gun; inv.estigadores para col'o1;\r
d\F�.nte cc d;a. um pa�adelro no trabalho

.... amigos do alheio.
O 'movimento inegavelmente,

tem sido dos maiores, obseivando_

Je umi movim�ntação excepcional
em todos os estabelecimentos co. 'Tôdas as providências oficiais

GREVE GERAL

----- ------------------------------------------------

A 'LíNGUA E SUA PRONÚNCIA
Um órgão da; imprensa paranaense, -acolhendo

solturá mental que se não compraz com as tradições
esportivas do grande' Estado" anunciou que um dos

institutos de �Cúritiba promovia um curs� intensivo

de ensino da língua e da pronúncia de Santa; Cata­

rina, para facilitar o entendimento dos que para aqui
vÍajassem a fim de assistir o encontro futebolistico
de domingo.

'

O remoque teve aqui a merecida repulsa. E com

justas razões. Como crítica, por sôbre pHia, estulta!

Como regJst�o, inoportuna alusão contrária à -Verda­
de histórica, fruto estragado de felpuda ignorância.
Um chute na memória de Rocha Pombo.
Como' piada, exemplo de mau gôsto e deselegância.
Outro ponta-pé, agora 'na memória de Emílio de Me­

nezes.

O autor des!,e ôvo cerebral, a estas horas, depois
do banho de };laIa de domingo, há-de ter decorado al­

guns segredos da língua e da pronúncia catarinenses:

Os verdadeiros esportistas paranaensés, que aqui'
estiveram, não poderão deixar de reconhecer na jus­
tiça da nossa vitória, a injustiça do score, E sabe­

rão, súperiormente, receber o resultada" cómo nós ca­

-tarinenses, com humildade, recebemos tantas � tan-

tas derrotas das valorosas cores araucarianas. Eles,'
como nóS', compreendem que nesses prélios esportivos,
a essência olímpica está menos ·no vencer do que np

competir. E terão visto, como rrós. vimos, que oPa':
raná competiu valorosa e bravamente. ..-

xxx c

Para os deseducados, excluidos da penetração
esportiva" como castigo escolar, repetirem, mil vezes,'

para aprender�m a pronúncià,. estas ,orações da lín-

gua catarinense:
.

_;_ No campeonato brasileiro, ,desta vez, ficamos.
_ fora lambendo os vidros!

�

O predomíniO catarinense foi muito pronun-
)

,

dado!
"Quem confere, ferro, será conferido!"

Nossa língua é forte, mas o futebol, fraco!
O melhor paranaense em campo. foi' o catari

nense Bequinha!
-: Pára o Paraná; Santa Catarina continua!
- A língua é boa e a pronúncia não é má. O que

atrapalhou foi a bO_� ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


